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 A ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL  d a  Recupe r ação  Jud i c i a l  d a  

soc i edade  NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

EMBALAGENS LTDA ,  dev idamente  nomeada  por  es te  d .  Ju ízo  nos  autos  

do  processo em ep íg rafe ,  vem a  ínc l i t a  presença  de  V.Exa . ,  em 

cumpr imento  ao ar t i go  22 ,  I I ,  “d”  da  Le i  nº  11 .101/05  c/c Comunicado 

CG nº  786/2020 da  Corregedor ia  Gera l  da  Jus t i ça  do Tr ibuna l  de  Jus t i ça  

de  São  Pau lo ,  apresentar :  
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 1. EVENTOS RELEVANTES DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

1.1. Breve Síntese da Recuperação Judicial  e identificação de eventos 

processuais relevantes ocorridos no último mês  

 

1 .  Trata - se  de  Recuperação Jud ic ia l ,  com ped ido de  tu te la  de  

urgênc ia ,  com fu lcro  nos  ar t igos  6º ,  inc i so  I I  da  Le i  nº  11 .10 1/2005 c/c  

a r t .  300  do  CPC,  propos ta  pe la  Soc iedade  NOVA CHAMFER INDÚSTRIA 

E COMÉRCIO DE EMBALAGENS LTDA ,  que ,  segundo consta  na  

exord ia l ,  a tua  no se tor  de  transformação plástica,  especialmente na atividade 

de injeção de polímeros,  com o propósito de desenvolver e comercial izar 

embalagens plásticas r ígidas.  

 

2 .  Informou que ,  no decorrer  de  sua  t r a j e tór ia ,  promoveu a  

expansão e  d iver s i f i cação  de  suas  a t iv idades ,  ampl i ando seu  por t fó l io  de  

modo a  abranger  potes ,  ba ldes  e  f r ascos ,  com incorporação de  tecnolo g ia  

de  ro tu l agem In  Mo ld  Labe l  ( IML) ,  poss ib i l i t ando sua  a tuação em 

d i fe rentes  segmentos  econômicos .   

 

3 .  Regi s t rou que ,  em razão do  processo  de  modern ização 

ins t i tuc iona l  e  do  seu  repos ic ionamento  es t r a tég ico ,  a  Requerente  passou  

a  a tuar  sob  nova  denominação  comerc ia l ,  operando sob  a  marca  “Nova  

Chamfer” .  

 

4 .  Atua lmente ,  a  Requerente  apresenta - se  como indúst r i a  de  méd io  

por te ,  desenvolvendo suas  a t iv idades  no  parque  indus tr i a l  loca l i zado no  

Munic íp io  de  São Pau lo/SP ,  com atuação nac iona l  no mercado de  

emba lagens  r í g idas ,  contando com c l i en te l a  composta  major i ta r i amente  

por  c l i en tes  empresar i a i s  var i ados ,  desde  indúst r i as  de  a l imentos  a té  

empresas  do  se tor  qu ímico ,  e  com aprox imadamente  320  ( t r ezentos  e  

v in te )  empregados  d i re tos  e  80  (o i tenta )  t r aba lhadores  ind i re tos .   
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5 .  A exord ia l  ve io  ins t ru ída  com os  documentos  acos tados  no 

evento  nº  01 ,  constando,  em s ín tese :  i )  Procuração  (Documento  02 ) ;  

i i )  Atos  Cons t i tu t ivos  (Documentos  03  e  04 ) ;  i i i )  Dec larações  e  Cer t idões  

(Documentos  05 ,  06  e  10 ) ;  i v )  Demonstrações  Contábe i s  (Documento 07 ) ;  

v )  Re lação  de  Credores  (Documento 08) ;  v i )  Re lação de  Empregados  

(Documento  09 ) ;  v i i )  Re lação  dos  Bens  dos  Sóc ios  Admin is t r adores  

(Documento  16 ) ;  v i i i )  Ext ra tos  Bancár ios  (Documento  12 ) ;  ix )  Cer t idões  

de  Protes to  (Documento  13 ) ;  x )  Re lação  de  Ações  Jud ic i a i s  (Documento 

14 ) ;  x i )  Re la tór io  de ta lhado do  Pass ivo  F isca l  (Documento 15 ) ;  e  

x i i )  Re lação  de  bens  e  d i re i tos  in tegrantes  do a t ivo  não  c i r cu lante  

(Documento  16 ) .  

 

6 .  Este  MM.  Ju ízo ,  em dec i são  cons tante  no Evento  07 ,  em resumo:  

( i )  defer iu  a  tu te l a  an tec ipada  para  suspender  o  curso  da  prescr i ção das  

obr igações  su je i t a s  à  r ecuperação  jud ic ia l ,  a l ém,  de  suspender  as  

execuções  a ju izadas  re l a t ivas  aos  c réd i tos  su je i tos  à  r ecuperação jud ic i a l ,  

bem como,  vedou a  prá t i ca  de  a tos  cons tr i t i vos  sobre  os  bens  da  

Requerente  cu jos  c réd i tos  ou  obr igações  su je i t em -se  à  r ecuperação  

jud ic i a l ;  ( i i )  de terminou a  rea l i zação  de  cons ta tação  prév ia ,  nos  termos  do 

a r t .  51 -A da  Le i  nº  11 .101/20 05 ,  com a  nomeação  da  empresa  Preserva -

Ação  Admin is t r ação  Jud ic i a l ,  ora  per i t a  pe t i c ionante ;  e  ( i i i )  in t imou a  

Requerente  a  emendar  a  pe t i ção  in i c ia l ,  med iante  a  apresentação  da  minuta  

do  ed i ta l  p rev i s ta  no  ar t .  52 ,  §1º ,  inc i sos  I ,  I I  e  I I I ,  da  Le i  nº  11 .1 01/2005 .    

 

7 .  A Recuperanda opôs  Embargos  de  Dec la ração  no evento nº  15 ,  

a  f im de  supr i r  a  omissão quanto  ao  ped ido de  pub l icação  do ed i ta l  

p rev i s to  no  §1º  do  a r t .  52  da  Le i  nº  11 .101/2005 em formato  resumido,  

nos  termos  do Enunc iado nº  103  da  I II  Jornada  de  Dire i to  Comerc i a l  do  

Conse lho da  Jus t iça  Federa l ,  cons iderando o  e levado custo  das  cus tas  

processua i s  decor rentes  da  pub l i cação  in tegra l  do ed i ta l  e  a  ex tensa  

re l ação  de  c redores  apresentada .  
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8 .  Em cumpr imento  à  dec i são  profer ida  no  evento  nº  07 ,  es ta  

Admini s t ração  Jud ic i a l ,  na  qua l idade  de  per i t a  nomeada ,  apresentou  o  

Re la tór io  de  Cons ta tação  Prév ia  no  evento  nº  16 ,  opor tun idade  em que  

ind icou a  necess idade  de  complementação  pontua l  da  documentação  

apresentada  pe l a  Recuperanda ,  para  f ins  de  a tend imento  in tegra l  dos  

requ i s i tos  prev i s tos  no  ar t i go  51  da  Le i  nº  11 .101/2005 .  

 

9 .  Ante  os  apontamentos  formulados  pe l a  Admini s t r ação  Jud ic i a l ,  

en tão  per i t a ,  es te  MM. Ju ízo  de terminou a  in t imação  da  Recuperanda  para  

que  apresentasse ,  no prazo de  72  ( se tenta  e  duas )  horas ,  a  complementação  

necessár ia ,  conforme cons ta  do  Ato Ordina tór io  de  evento  nº  17 ,  o  que  

fo i  a tend ido  pe l a  mesma no  evento nº  20 .  

 

10 .  Em pet i ção  de  evento  nº  27 ,  a  Recuperanda  pugnou pe la  juntada  

da  Re lação  de  Credores  re t i f i cada ,  a  f im de  confer i r  corre tamente  a  

t i tu l a r idade  do créd i to ,  an te  a  inc lusão equ ivocada  da  Credora  LAQUS 

DEPOSITÁRIA DE VALORES MOBILIÁRIOS ,  no  lugar  do  

MULTIPLIKE PLUS FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS 

CREDITÓRIOS .  

 

11 .  Na sequênc ia ,  a  Recuperanda  se  man i fes tou no evento nº  31 ,  

a l egando que no curso  da  re lação  comerc i a l ,  foram ced idas  de terminadas  

dupl i ca tas ,  med iante  ins t rumentos  própr ios  e  ind iv idua l i zados  ao  Credor  

MULTIPLIKE,  tendo es te  passado a  adotar  med idas  abus ivas ,  conta tando 

d i re tamente  a  Recuperanda e  seus  c redores ,  para  obter  in formações  

re l a t ivas  às  compras  efe tuadas  por  e l es  e  sob ameaça  de  protes ta r  os  

re fer idos  c redores  caso  não  e fe tuassem o  pagamento  dessas  t r ansações  

comerc i a i s  d i r e tamente  ao  Fundo .  

 

12 .  Requereu ,  ao  f ina l ,  a  in t imação  do credor  MULTIPLIKE  para  

que ,  em s ín tese ,  cesse  qua lquer  forma de  cobrança  junto  aos  c l i en tes  da  

Recuperanda  e  se  abs tenha de  env ia r  novos  bo le tos ,  a l ém de proceder  com 

a  devo lução  de  eventua i s  va lores  indev idamente  receb idos . 
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13 .  Poster iormente ,  a  Recuperanda  pet i c ionou no  evento  nº  35 ,  

informando que  procedeu com o l evantamento in tegra l  de  todos  os  

ins t rumentos  de  cessão f iduc iár i a  que  ind iv idua l i za ram,  a  f im de  

demonst rar  a  compos ição  do montante  ced ido  em garant i a ,  e  que ,  em 

verdade ,  o  va lor  a tua l i zado  das  dupl i ca tas  ced idas  per faz  o  montante  de  

R$  933 .205 ,34 .  

 

14 .  Em complemento ,  aduz iu  a  Recuper anda que não es tá  r ecebendo  

va lores  de  seus  c l i entes  em razão  da  conduta  adotada  pe lo  MULTIPLIKE,  

a  qua l  l evou  credores  a  a ju izarem ações  de  cons ignação  em pagamento .  

 

15 .  Através  da  dec i são  de  evento  nº  36 ,  da tada  de  11/02/2026 ,  es te  

d .  Ju ízo  defer iu  o  processamento  da  presente  Recuperação  Jud ic i a l ,  

d i spensando a  apresentação  de  cer t idões  nega t ivas  para  que a  Recuperanda 

cont inue  exercendo suas  a t iv idades ,  bem como determinando a  suspensão 

das  ações  e  execuções ,  nos  te rmos  do  a r t igo  52 ,  inc i so  I II  da  Le i  nº  

11 .101/2005 ,  a l ém do curso da prescrição das obrigações da  devedora 

sujeitas à recuperação judicial .  

 

16 .  Destaca - se  que  a  dec i são  suprac i t ada  aco lheu  os  Embargos  de  

Dec la ração  de  evento  nº  15 ,  para  au tor iza r  a  publ i cação  do ed i ta l  

r esumido .  Do mesmo modo,  no  i t em “19” ,  de ter minou a  in t imação  do  

MULTIPLIKE PLUS FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS 

CREDITÓRIOS para  qu e  apresentasse  esc l arec imentos  e  à  A . J .  para  

apresentar  parecer  sobre  a  ques tão .  

 

17 .  Em atenção  à  dec i são  de  evento  nº  36 ,  a  Recuperanda  in formou 

no evento  nº  56  que procedeu  ao  env io  de  car tas  com av i so  de  receb imento  

à  Junta  Comerc i a l  e  à s  Fazendas  Púb l i cas  e  por  meio  e l e t rôn ico ,  esc l areceu  

que  a té  o  momento não  hav iam s ido  a ju izadas  açõ es  execut ivas  em face  

des ta .  
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18 .  No evento  nº  57 ,  es t a  Admin is t ração Jud ic i a l  informou que 

d i l igenc iou  a  confecção  do  Termo de Compromisso ,  bem como seus  cana i s  

de  conta to  junto  aos  c redores  (Serv iço  de  Atendimento  ao Credor  –  SAC 

–  a jnovachamfer@psvar . com.br )  e  que  d i sponib i l i zou em seu  webs i te  á rea  

espec í f i ca  e  exc lus iva  na  qua l  os  credores  poderão  formal i za r  o  protoco lo  

de  suas  respect ivas  hab i l i t ações  e  d ivergênc ias  admin is t r a t ivas  des ta  

r ecuperação  jud ic i a l  (h t tps ://faseadmin is t r a t iva .psvar . com.br ) ,  com 

mode los  de  hab i l i t ação  e  d ivergênc ia  de  c réd i to .  

 

19 .  Ademais ,  e s ta  Admin i s t r ação  Jud ic ia l  apresentou a  versão em 

formato  resumido da  minuta  do  ed i ta l  p rev i s to  no  a r t igo  52 ,  §1º  da  Le i  nº  

11 .101/2005 ,  a l ém do comprovante  de  protocolo  d a  respos ta  do  of í c io  

acos tado  no  evento nº  32 ,  or iundo da  rec l amação t raba lh i s ta  nº  1001083 -

68 .2024 .5 .02 .0242 ,  conforme determinado na  r .  dec i são  do  evento 36 ,  

“ i t em 18” .  

 

20 .  A IGUAPE CAPITAL SECURITIZADORA DE CRÉDITO S .A.  

pe t i c ionou no evento  nº  64 ,  r e l a tando que  f i rmou “Termo de  Cessão  de  

Créd i to  sem Coobr igação”  com a  MULTIPLIKE SECURITIZADORA S .A 

e  MULTIPLIKE PLUS FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS 

CREDITÓRIOS ,  na  qua l  es tas  ú l t imas  cederam e  t ransfer i r am à  

pe t i c ionante  a  in tegra l idade dos  créd i tos  de t idos  em face  da  Recuperanda 

no  âmbi to  do  presente  processo ,  to ta l i zando o  impor te  de  R$755 .308 ,09 

–  o  qua l  abrange os  créd i tos  d i scut idos  nas  ações  de  cons ignação em 

pagamento  n º  4001032-86 .2026 .8 .26 .0704  e  nº  4001316 -

94 .2026 .8 .26 .0704 .  

 

21 .  Ao f ina l ,  requereu a  in t imação des ta  Admin is t ração Jud ic ia l  para  

c i ênc ia  da  cessão  de  c réd i to ,  r e t i f i cação do  Quadro Gera l  de  Credores  para  

promover  a  subs t i tu ição  da  MULTIPLIKE pe la  IGUAPE,  como  t i tu l ar  do  

créd i to  no  va lor  de  R$  755 .308 ,09 ,  mant endo-se  a  c la s s i f i cação  e  

cond ições  anter iormente  reconhec idas .  

mailto:ajnovachamfer@psvar.com.br
https://faseadministrativa.psvar.com.br/
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22 .  Em cumpr imento a  r .  dec i são  de  defer imento  do  processamento  

no  ev .  36 ,  es ta  Admin is t r ação  Jud ic i a l ,  no  evento  nº  66 ,  apresentou  o  

Re la tór io  “  de  s i tuação  das  empresas  ” ,  a l ém de  op inar  no  sent ido  de  que ,  

a  par t i r  da  cessão  de  créd i to  forma l i zada  e  com o  respect ivo  

reconhec imento  pe l a  IGUAPE CAPITAL SECURITIZADORA DE 

CRÉDITO S .A. ,  sucedeu-se  a  perda  do  ob je to  dos  p le i tos  da  Recuperanda  

de  eventos  nº  31  e  35 ,  r e l a t ivos  à  conduta  da  MULTIPLIKE,  uma vez  que 

não  há  not í c ia s  de  que  a  cess ionár i a  do  créd i to  venha buscando seu  

ad implemento  fora  do  concurso  de  credores ,  ou  que  es te j a  causan do 

pre ju ízos  à  a tuação da  Recuperanda e  receb imento dos  respect ivos  va lores  

perante  os  c l i en tes .  

 

23 .  Neste  contex to ,  des tacou  que a  ques tão  re l a t iva  ao  montante  a  

se r  l i s t ado  na  Re lação  de  Credores  decorrente  do contra to  de  mútuo 

or ig inár io  e  r espect ivas  garant i a s  f iduc iá r i as  per fec t ib i l i zadas  deverá  se r  

d i scu t ida  em sede de  ver i f i cação  admin i s t r a t iva  de  c réd i tos ,  nos  termos  

do  ar t igo  7º ,  §1º  da  Le i  nº  11 .101/2005 ,  opor tun idade  em que serão 

ana l i sados  todos  os  ins t rumentos  que  compõem o  créd i to  e  garant ia s .  

 

24 .  Desta  f e i ta ,  e s ta  Admin is t r ação  Jud ic i a l  r equereu  a  in t imação da  

Recuperanda  para  tomar  conhec imento da  cessão  not i c i ada  no  evento nº  

64 ,  nos  te rmos do a r t igo  290 do Código C iv i l ,  e  apresente  eventua i s  

esc l arec imentos  porventura  per t inentes ,  notadamente  se  subs i s te  o  

in teresse  no  p le i to  l iminar  formulado ,  reg i s t rando que  a  d i scussão  re l a t iva  

ao  créd i to  a  ser  l i s t ado  será  ob je t o  de  ver i f i cação  em sede admin is t r a t iva .  

 

25 .  Ademais ,  informou a  pos tagem das  car tas  aos  credores  no d ia  

24/02/2026 ,  em cumpr imento  ao d i spos to  na  a l ínea  “a”  do  inc i so  I  do  

a r t .  22  da  Le i  nº  11 .101/2005 .  

 

26 .  No evento nº  69 ,  fo i  pra t i cado Ato  Ordina tór io  determinando o  

reco lh imento  das  despesas  re ferente s  à  pub l i cação  do  Edi ta l  a  que  se  

re fere  o  ar t .  52 ,  §  1º ,  da  LRE,  o  que fo i  cumpr ido  pe l a  Recuperanda no 

evento nº  77 .  
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27 .  A Recuperanda  tornou a  se  man i fes ta r ,  no  evento  nº  84 ,  

sus tentando que  contra tou  opera ções  de  mútuo junto  a  ins t i tu ições  

f inance i r as ,  com o  ob je t ivo  de  assegurar  a  cont inu idade  de  suas  a t iv idades  

operac iona i s  e  promover  a  r eco mpos ição  de  seu  cap i ta l  de  g i ro ,  

acar re tando a  re tenção  s i s temát i ca  d e  receb íve i s ,  a tua lmente ,  no  montante  

aprox imado de  R$6 .000 .000 ,00  ( se i s  mi lhões  de  rea i s ) ,  cu j a  apropr i ação  

in tegra l  comprometerá  toda  a  r entab i l idade esperada  para  os  próx imos 

meses ,  o  que  de  cer to  pode  gerar  a  para l i s ação  das  suas  a t iv idades .  

 

28 .  Sendo ass im,  requereu  a  concessão de  tu te l a ,  a  f im de  qu e se j a  

de terminada  a  imed ia ta  l iberação  va lores  de  receb íve i s  l i s t ados  nos  

contra tos  com as  ins t i tu i ções  f inance i ras  ind icadas  no  Documento  01 ,  bem 

como que es tas  se  abs tenham de  rea l i zar  qua lquer  t ipo  de  t rava  bancár i a ,  

r e tenção ou  apropr i ação .  Caso  es te  D.  Ju ízo  ass im não entenda ,  r equer eu 

a  l iberação  de  70% do f luxo de  receb íve i s  v incendos ,  de ixando 30% do 

percentua l  contra tua lmente  prev i s to  permaneça  su je i to  às  t r avas  j á  

cons t i tu ídas ,  com a  l iberação  do  excedente ,  a  f im de  assegurar  um f luxo  

mín imo de ingresso  de  rece i t as  ind ispensáve l  à  cont inu idade  das  operações  

da  Recuperanda .  

 

29 .  No evento nº  91 ,  fo i  pra t i cado Ato  Ord ina tór io  cer t i f i cando  que  

o  Edi ta l  do  ar t .  52 ,  §  1º ,  da  Le i  nº  11 .101/2055 res tou d i spon ib i l i zado  no 

Diár io  Ele t rônico  em 11/03/2026 ,  com a  publ i cação  no  d ia  12/03/2026 

(evento  nº  106) ,  o  que  fo i  dev idamente  informado por  es ta  A . J .  em seu 

web s i t e  para  amplo  conhec imento  dos  credores  e  in te ressados :   
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30 .  Por  f im,  o  BANCO PINE S/A se  man i fes tou  no  evento  nº  107 ,  

aduz indo que  as  Cédu las  de  Créd i to  Bancár io  ob je to  do créd i to  det ido  

pe lo  Banco P ine ,  são  garant idas  pe los  Termos  de  Cons t i tu i ção  de  Garant i a  

de  Cessão F iduc iár i a  de  Di re i tos  de  Créd i tos  e/ou T í tu los  de  Créd i to ,  não 

se  su je i t ando aos  e fe i tos  da  Recuperação  Jud ic i a l ,  nos  termos  do  ar t .  49 ,  

§3º ,  da  LRE,  inex i s t indo autor ização  l ega l  para  in te r fe rênc ia  jud ic i a l  nos  

mecan ismos  contra tua i s  de  amor t i z ação  prev i s tos .  

 

31 .  Além d is so ,  r eg i s t rou  que a  Recuperanda  dec l arou  nos  au tos  da  

Recuperação  Jud ic i a l ,  v i a  demonstrações  contábe i s ,  que ,  r efe rente  ao  mês  

de  dezembro  de  2025 ,  possu i  R$  22 .570 .000 ,00  em dupl ica tas  a  r eceber ,  

informação  ra t i f i cada  por  es ta  Admin i s t r ação Jud ic i a l  em sede  de  

cons ta tação  prév ia .  

 

32 .  Desta  forma ,  o  BANCO PINE S/A requereu  o  indefer imento 

dos  ped idos  formulados  pe l a  Recuperanda  no evento  nº  84 .  
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1.1.1.   Cronograma processual atualizado 

 

33 .  A Admini s t r ação  Jud ic i a l  apresenta  aba ixo ,  quadro  s in té t i co  com 

as  da tas  e  prazos  inerentes  a  presente  R . J . ,  a  serem a tua l i zadas  conforme 

os  avanços  da  Recuperação  Jud ic ia l ,  bem como,  quadro informat ivo  e  

cana i s  de  conta to  para  credores  e  in teressados :  

 

Cronograma Processual 

Processo nº: 4000034-92.2026.8.26.0260 

Recuperanda: Nova Chamfer Indústria e Comércio de Embalagens Ltda 

Data* Evento nº 
Lei 

11.101/05 

14/01/2026 
Data de ajuizamento do pedido de recuperação com 

pedido de concessão de tutela cautelar incidental 
01 

Art. 6º, §º 

12 e 189 

19/01/2026 Deferimento da tutela cautelar incidental 07 
Art. 6º, §º 

12 e 189 

11/02/2026 Deferimento do processamento da Recuperação Judicial 36 

Art. 52, I, 

II, III, IV e 

V e §1º 

18/02/2026 
Publicação da decisão de deferimento do processamento 

da Recuperação Judicial 
  

12/03/2026 Publicação do 1º Edital   Art. 52, §1º 

27/03/2026 
Fim do prazo para apresentar habilitações e divergências 

ao AJ (15 dias da publicação do 1º Edital) 
 Art. 7º, §1º 

 Apresentação do plano de recuperação Judicial  Art. 53 

 

Apresentação do resultado da fase administrativa de 

verificação de crédito (45 dias após apresentação de 

habilitações e divergências) 

 Art. 7º, §2º 

 Publicação do 2º Edital  Art. 7º, §2º 

 Publicação de aviso sobre o recebimento do PRJ   
Art. 53, § 

Único 

 

Fim do prazo para apresentar objeções ao PRJ (30 dias 

após a publicação do 2º Edital ou 30 dias após a publicação 

do aviso de recebimento do PRJ) 

 

Art. 53, § 

Único e art. 

55, § Único 
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Fim do prazo para apresentar impugnações ao Juízo (10 

dias após publicação do 2º Edital) 
 Art. 8º 

  
Publicação do Edital de convocação para votação do PRJ 

- AGC (15 dias de antecedência da realização da AGC) 
 Art. 36 

  1ª Convocação da Assembleia Geral de Credores  Art. 36, I 

  2ª Convocação da Assembleia Geral de Credores  Art. 36, I 

  Sentença de homologação do PRJ  Art. 58 

 
Publicação de aviso aos credores sobre a homologação do 

PRJ 
  

  

Fim do prazo de recuperação judicial, se cumpridas todas 

as obrigações previstas no PRJ (2 anos após a concessão 

da recuperação judicial) 

 Art. 61 

   
 

   - Eventos ocorridos 
 

 

   
 

  - Eventos ainda não realizados/previstos 
 

 

 

 

SITES INFORMATIVOS E CANAIS DE CONTATO  

Sites da Administração Judicial com o link de 

acesso às informações relativas à presente 

recuperação judicial 

h t t p s : / / p sva r . c om . b r / r e c u pe r a c a o -

j u d i c i a l / nov a c ha m fe r /  

Serviço de Atendimento ao Credor – SAC - para 

onde devem ser encaminhadas dúvidas e pedidos de 

esclarecimentos, bem como as habilitações e 

divergências administrativas 

a j n ov a c ha m f e r @ ps v a r . c o m . b r  

Serviço de Atendimento ao Credor – SAC – “Fale 

com a Recuperanda” – Chat on line 
h t t p s : / / p sva r . c om . b r / c h a t /  

 

 

1.2. Eventual prática de atos previstos no art.  64 da Lei nº 11.101/05 

que justifique o afastamento dos administradores  

 

34 .  Durante  o  per íodo t r anscorr ido  desde o  a ju izamento  da  presente  

Recuperação  Jud ic i a l ,  a  Admin i s t r ação Jud ic ia l  não  ver i f i cou  e l ementos  

que  pudessem comprovar  a  prá t i ca  de  qua i squer  das  condutas  descr i t a s  
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nos  inc i sos  e  a l íneas  do  ar t .  64  da  Le i  nº  11 .101/2005 ,  a  jus t i f i ca r  a  

des t i tu i ção  do admin i s t r ador  da  soc iedade .  

 

1.3.  Providências adotadas pela Recuperanda para enfrentamento da 

crise  

 

35 .  Segundo as  informações  pres tadas ,  a  Recuperanda  j á  se  encontra  

em processo  de  rees t ru turação para  que  possa  inser i r - se  na  nova  rea l idade  

econômica  bras i l e i r a ,  t endo rea l i zado  a  implementação  de  med idas  

saneadoras ,  t a i s  como:  a  r eorgan ização  do  seu  quadro  func iona l ,  cor tes  

drás t i cos  de  despesas  na  área  operac iona l  e  admin is t ra t iva ,  nova  pol í t i ca  

de  compras  e  desenvo lv imento de  novos  produtos  e  se rv iços .  

 

36 .  Merece  reg i s t ro  que ,  segundo informações  pres tadas  pe l a  

Recuperanda ,  a  sua  d i f i cu ldade  é  f inance i r a  e  não econômica ,  na  medida  

em que  as  suas  operações  e  pro je tos  em andamento ,  após  os  a jus tes  

implementados ,  são  rentáve i s .  

 

37 .  Ademais ,  a  Recuperanda  in formou,  em respos ta  à  so l i c i t ação  de  

informações  env iada  para  o  presente  re la tór io ,  que  nos  ú l t imos  30  ( t r in ta )  

d i as ,  implementou uma pol í t i ca  de  redução de  cu s tos/despesas ,  ao  

es tabe lecer  uma nova  ro t ina  para  o  contro le  de  demanda  e  va l idação  das  

a r tes  dos  ró tu los ,  insumos  u t i l i zados  d i re tamente  no  produto ,  

ocas ionando uma es t imat iva  de  economia  de  100  mi l  r ea i s  por  mês .  

 

38 .  No que  se  refere  ao  es toque  inventar i ado ,  a  Recuperanda  

informou que  houve um aumento  de  R$ 7 .000 .000 ,00  para  R$  8 .888 .602 ,00  

em g i ro  de  20  (v in te )  d i as ,  em compara t ivo  com o  mês  de  j ane i ro  de  2026 .  

 

39 .  Outross im,  no  mesmo per íodo ,  cons ta tou- se  uma redução  do 

percentua l  de  oc ios idade  em re l ação  à  capac idade to ta l  de  sua  operação ,  

de  48% para  45%,  com base  nas  med idas  adotadas  pe l a  Recuperanda ,  t a i s  

como incremento  de  novos  c l i en tes  e  aber tura  de  novas  l inhas  de  produtos  
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e  serv iços ,  como pres tação  de  f abr i cação  te rce i r i zada  ( indust r i a l i zação ) .  

 

40 .  Segundo a  Recuperanda ,  in i c iou- se  também um es tudo de  

expansão  para  novos  mercados .  

 

41 .  Ass im,  no entender  des ta  A. J . ,  a  Recuperanda  es tá  ampl i ando 

sua  base  de  c l i en tes ,  a l ém de  es ta r  buscando d ivers i f i c ação  e  aumento  de  

suas  fontes  de  rece i t a ,  que  f arão  f rente  às  despesas  operac iona i s  da  

soc iedade ,  bem como,  gerarão  ca ixa  para  o  pagamento dos  créd i tos  

submet idas  ao  processo  de  Recuperação Jud ic i a l .   

 

2. VISÃO GERAL DA RECUPERANDA 
 

 

2.1.  Histórico de atividades  

 

42 .  Desde  o  a ju izamento  da  presente  recuperação  jud ic ia l ,  a  

Admini s t ração  Jud ic i a l  não ident i f i cou  a l teração das  a t iv idades  

desempenhadas  pe la  Recuperanda ,  que  se  d i rec ionam para  o  segu imento  

de  “ impo r t a ç ã o  e  expo r t a ç ão  d e  emba l a g en s  p l á s t i c a s  em  g e ra l ,  c ompon en t e s ,  

e s t ampo s ,  f e r r amen ta s  e  a t i v i dad e s  d e  b en e f i c i amen t o  e  u s i nag em ,  i n c l u s i v e  pa ra  

t e r c e i r o s”  (Evento nº  01 ,  Documento  03 ) .  

 

 

 

2.2. Estrutura societária. Órgãos da Administração. Identificação dos 

sócios, participações societárias, capital  social e administradores  

 

43 .  Anal i sando os  documentos  apresentados ,  es ta  Admini s t r ação 

Jud ic ia l  ver i f i cou  que  a  Recuperanda  fo i  cons t i tu ída  em 03/08/2001 ,  na  

forma de  empresa  soc iedade  l imi tada  –  EPP,  sob  a  denominação  NOVA 
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ERA –  INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS 

LTDA. ,  cons tando como sóc ios  admin is t r adores  Leonardo Cedot t i  Fa lco  

e  Ol iv i a  Correa ,  e  t endo como obje to  soc i a l  a  fabr i cação  de  emba lagens  

de  mater i a l  p l ás t i co  e  jogos  e le t rônicos .   

 

44 .  Em consentâneo com os  documentos  env iados ,  ver i f i ca - se  que 

foram promovidas  d iversas  a l t e rações  contra tua i s  ao  longo do  per íodo 

compreend ido entre  2001  e  2024 ,  re f l e t indo sucess ivos  a jus tes  na  

es t rutura  soc ie tár i a ,  admin is t ra t iva  e  operac iona l  da  empresa .  

 

45 .  Na 3 ª  a l t eração  contra tua l ,  em março  de  2005 ,  foram efe t ivadas  

modi f i cações  no quadro  soc ie tá r io  da  empresa ,  com a  sa ída  do sóc io  

Leonardo Cedot t i  Fa lco ,  que  cedeu  e  t ransfer iu  suas  quotas  à  sóc i a  Lydia  

Correa  Cedot t i .  

 

46 .  Poster iormente ,  em 2011 ,  fo i  emi t ida  dec l a ração de  

desenquadramento  da  soc iedade  como empresa  de  pequeno por te  –  EPP.  

 

47 .  Na sequênc ia ,  em sua  4 ª  a l te ração  contra tua l ,  a  Requerente  

passou  a  contar  com o  segu in te  ob je to  soc ia l :  “ Impo r t a ç ão  e  Expo r t a çã o  d e  

Emba lag en s  P l á s t i c a s  em  Ge ra l ,  Compon en t e s ,  e  Tampo s ,  F e r ramen ta s  e  

B en e f i c i amen t o  e  Us inag em ,  I n c l u s i v e  Pa ra  Te r c e i r o s ” .  

 

48 .  Além d i sso ,  houve  nova modi f i cação no  quadro  soc ie tár io  da  

empresa  com a  sa ída  da  sóc i a  Lyd ia  Correa  Cedot t i  e  a  admissão do sóc io 

Leonardo Cedot t i  Fa lco ,  bem como aumento  do  cap i ta l  soc ia l  da  empresa  

para  R$  150 .000 ,00  (cento  e  c inquenta  mi l  r ea i s ) .  

 

49 .  Em 2014 ,  fo i  forma l i zada  a  5 ª  a l t e ração  contra tua l ,  por  meio  da  

qua l  a  sóc i a  Ol iv i a  Correa  re t i rou -se  da  soc iedade ,  t ransfer indo a  

to ta l idade de  suas  quotas  ao  sóc io  Leonardo Cedot t i  Fa lc o ,  passando a  

empresa  a  se r  cons t i tu ída  por  sóc io  ún ico .  
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50 .  Após ,  em outubro de  2014 ,  fo i  formal i zado  Ato Const i tu t ivo  em 

razão  da  t r ansformação  de  soc iedade  empresár ia  l imi tada  em empresa  

ind iv idua l  de  responsab i l idade  l imi tada  EIRELI .   

 

51 .  Na sequênc ia ,  em novembro de  2020 ,  fo i  formal i zado  novo Ato  

Const i tu t ivo  pe l a  t r ansformação  da  na tureza  jur íd i ca  de  Empresa  

Ind iv idua l  de  Responsab i l idade  L imi tada  –  Ei re l i  para  Soc iedade  L imi tada .   

 

52 .  Em jane i ro  de  2021 ,  houve  a  a l t e ração  do  cap i ta l  soc i a l  da  

empresa  para  o  va lor  de  R$ 300 .000 ,00  ( t r ezentos  mi l  r ea i s ) ,  a l ém da  

ent rada  na  soc iedade  do sóc io  Lucca  Legnaro  Volp i  Fa lco ,  com 50% das  

quotas .   

 

53 .  Em março de  2024 ,  fo i  a l t erada  a  razão soc ia l  da  empresa  para  

“NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBAL AGENS 

LTDA.”  

 

54 .  Desta  f e i t a ,  a  es t ru tura  soc ie tá r i a  da  Recuperanda  pode  ser  

descr iminada  da  segu in te  forma :  

 

   NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

EMBALAGENS LTDA, pessoa  ju r íd i ca  de  d i re i to  pr ivado ,  

cons t i tu ída  em 03/08/2001 ,  na  forma de  soc iedade  empresár i a  

l imi tada ,  com endereço  da  sede  à  Rua  Fre i  L ibera to  de  Gr ies ,  nº  

548 ,  Parque  Ipê ,  São  Pau lo/SP .  

 

Capi ta l  Socia l  e  Sócios :  R$  10 .300 .000 ,00  (dez  mi lhões  e  

t r ezentos  mi l  r ea i s ) ,  composto  pe los  sóc ios  Leonardo Cedot t i  

Fa lco  e  Lucca  Legnaro Volp i  Fa lco ,  cada  qua l  t i tu l ar  de  50% 

(c inquenta  por  cento)  das  quotas  soc i a i s .  
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Administ ração da sociedade :  A Admin is t r ação  da  soc iedade 

compete  i so l adamente  aos  Sóc ios  Admin is t radores ,  Leonardo 

Cedot t i  Fa lco  e  Lucca  Legnaro  Volp i  Fa lco ,  na  forma da  

d i spos ição  cont ida  na  Cláusu la  Sex ta  da  Conso l idação  do  

Contra to  Soc ia l  (evento nº  01 ,  Documento 03 ) ,  conforme 

reprodução  aba ixo :  

 

 

 

2.3. Eventuais fatos relevantes e comunicados ao mercado  

 

55 .  A Recuperanda  não d ivu lg ou  fa tos  re l evantes  e  comunicados  ao  

mercado no  per íodo ,  cumpr indo ressa l t a r  que  se  t r a ta  a  Recuperanda  de  

soc iedade  empresár ia  l imi tada ,  r azão  pe l a  qua l  não  possu i  ta l  obr igação .  

 

2.4.  Estudo do mercado. Indicadores  

 

56 .  O mercado de  emba lagens  p lás t i cas ,  no  Bras i l ,  opera  sob for te  

inf luênc ia  ind i re ta  d o  mecanismo  de  “preços  de  par idade  in ternac iona l ” ,  

na  med ida  em que os  pr inc ipa i s  insumos  do  se tor  — notadamente  as  

r es inas  p l ás t i cas  — possuem seus  preços  a t re l ados  às  cotações  

in ternac iona i s  e  à  var i ação  cambia l ,  o  que  impacta  d i re tamente  a  es t ru tura  
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de  cus tos  e ,  por  consequênc ia ,  a  formação  de  preços  no mercado in terno 1.  

 

57 .  Desta  forma ,  em momentos  de  conf l i to  geopol í t i co ,  há  um 

impacto  nas  p l an i l has  de  cu s tos  dos  conver t edore s  nac iona i s ,  de  f a to r  c âmb io .  

A desva lor i z ação  do  rea l  f r ente  ao  dóla r  encarece  au tomat i camente  as  

r es inas  e  mesmo que  o  Bras i l  produza  pe t ró leo ,  o  cus to  de  ref ino e  a  

po l í t i ca  de  preços  das  ref inar i as  seguem o  mercado ex terno ,  impactando 

o  preço da  naf ta  e ,  consequentemente ,  do  po l i e t i l eno  (PE) ,  do  

po l ipropi leno  (PP)  e  do  PET ,  bem como reduz indo as  margens  de  lucro . 2 

 

58 .  A t í tu lo  exempl i f i ca t ivo ,  no  cenár io  macroeconômico  a tua l ,  os  

conf l i tos  ver i f i cados  no I rã  podem afe ta r  o  f luxo de  i t ens  essenc ia i s  para  

emba lagens  tan to  f l ex íve i s  quanto  r í g idas ,  t a i s  como:  p igmentos ,  ades ivos  

de  l aminação  e  ad i t ivos  de  bar re i r a  de  a l t a  per formance .  

 

59 .  Contudo ,  o  se tor  de  embalagens  p l ás t i cas  no  Bras i l  ingressa  em 

2026  em um cenár io  de  c resc imento  moderado,  com manutenção  de  sua  

re l evânc ia  es t ru tura l ,  sob maior  n íve l  de  ex igênc ia  compet i t iva ,  r egu la tór ia  

e  tecnológ ica . 3 

 

60 .  Consoante  ind ica t ivos  expostos ,  a pós  for te  expansão em 2024  e  

desace leração  em 2025 ,  o  se tor  entra  em fase  de  menor  expansã o  de  

vo lume e  ma ior  foco  em rentab i l idade .  A demanda  segue sus tentada  

pr inc ipa lmente  por :  a l imentos  e  beb idas ;  ag ronegóc io ;  e  bens  de  consumo,  

bem como pe lo  e-commerce  e  de l ivery . 4 

                                                            
1 EMBALAGEMMARCA. O impacto da guerra no Irã no mercado de embalagens. 2026. Disponível em: 
<https://embalagemmarca.com.br/crise-no-oriente-medio-mercado-embalagens/>. Acesso em: 18.03.2026. 
2 MONITOR MERCANTIL. Guerra no Oriente Médio pode gerar desabastecimento de plástico. 2026. 
Disponível em: < https://monitormercantil.com.br/plastico-guerra-no-oriente-medio-acende-alerta-para-risco-
de-desabastecimento/>. Acesso em 18.03.2026 
3 CHEN HSONG. 2026. Disponível em:<https://chenhsong.com.br/news/o-que-esperar-do-mercado-de-
injecao-de-plastico-em-2026/>. Acesso em 18.03.2026 
4 MUNDO DO PLÁSTICO. 2026. Disponível em: 
<https://mundodoplastico.plasticobrasil.com.br/sustentabilidade/3-tendencias-para-o-futuro-das-embalagens-
de-plastico/>. Acesso em 18.03.2026 

 

https://monitormercantil.com.br/plastico-guerra-no-oriente-medio-acende-alerta-para-risco-de-desabastecimento/
https://monitormercantil.com.br/plastico-guerra-no-oriente-medio-acende-alerta-para-risco-de-desabastecimento/
https://mundodoplastico.plasticobrasil.com.br/sustentabilidade/3-tendencias-para-o-futuro-das-embalagens-de-plastico/
https://mundodoplastico.plasticobrasil.com.br/sustentabilidade/3-tendencias-para-o-futuro-das-embalagens-de-plastico/
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2.5. Principais dificuldades 

 

61 .  A par t i r  das  informações  cons tantes  dos  au tos ,  ver i f i ca - se  que ,  

dent re  as  d i f i cu ldades  que  desencadearam a  s i tuação  de  cr i se  not i c i ada  na  

peça  preambular ,  encontra -se  a  r ea l i zação  de  inves t imentos  re l evantes  

para  a  t r ans ferênc ia  in tegra l  de  sua  p lanta  indu s t r i a l  do  Munic íp io  de  

Cot i a/SP para  o  Munic íp io  de  São  Pau lo/SP ,  d i ante  da  inadequação 

es t rutura l  do  ant igo  ga lpão  fabr i l ,  o  que  demandou inves t imentos  

express ivos ,  v i ab i l i zados  pr inc ipa lmente  por  me io  de  end iv idamento 

bancár io ,  es tendendo -se  por  aprox imadamente  12  (doze)  meses ,  per íodo  

no  qua l  houve  s ign i f i ca t iva  redução  da  capac idade  produt iva ,  com ref l exos  

d i re tos  no fa turamento ,  perda  temporár i a  de  rece i t as  e  de  c l i en tes ,  a l ém 

do aumento  subs tanc ia l  do  cus to  f inance i ro  da  d ív ida .  

 

62 .  Ainda ,  apontou  a  Recuperanda  que a  c r i se  fo i  agravada  pe lo  

cenár io  macroeconômico  adverso ,  marcado por  ju ros  e l evados  e  res t r i ção  

ao  créd i to ,  a l i ado  ao  a longamento  dos  prazos  méd ios  de  receb imento ,  

ep i sód ios  de  inad implênc ia  de  c l i en tes  de  g rande por te ,  c resc imento das  

despesas  operac iona i s  f i xas  e  acúmulo de  pass ivos  f inance i ros ,  t r ibutá r ios  

e  t r aba lh i s tas ,  f a tores  que  press ionaram o  f luxo  de  ca ixa  e  comprometeram 

a  regu lar idade  no  cumpr imento  de  suas  obr igações .  

 

63 .  Neste  contex to ,  aduz  a  Recuperanda que  ta i s  c i r cuns tânc ias  

comprometeram sua  capac idade  de  honrar  compromissos  f inance i ros  

impostos  por  ins t i tu i ções  f inance i r as ,  a l ém de  demandar  a  qu i tação  de  

par te  das  l inhas  de  c réd i to  que  possu ía ,  bem como reduz i r  o  cap i ta l  de  

g i ro ,  pre jud icando sua  sus tentab i l idade operac iona l  e  f inance i r a .  
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 3. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS / OPERACIONAIS 
 

 

64 .  Com o obje t ivo  de  aprofundar  a  ver i f i cação  das  rea i s  condições  

operac iona i s  da  Recuperanda ,  a  equ ipe  mul t id i sc ip l inar  promoveu a  

aná l i se  das  demonstrações  f inance i r as  apresentadas ,  inc lu indo o  Ba lanço  

Patr imonia l  e  a  Demonstração  de  Resu l tado do  Exerc íc io  (DRE) ,  

r e ferentes  aos  meses  de  novembro de  2025  a  f evere i ro  de  2026 ,  

Demonstração  do F luxo de  Ca ixa  Rea l izado  de  março de  2025 a  f evere i ro  

de  2026  e  Demonstração  do  F luxo  de  Ca ixa  P ro je tado  de  março  de  2026  a  

f evere i ro  de  2027 ,  da  soc iedade  NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E  

COMÉRCIO DE EMBALAGENS LTDA .   

 

3.1. Análise das principais movimentações do Balanço Patrimonial 

indicando as principais contas patrimoniais no Ativo e Passivo . 

 

 Balanço Patrimonial  
 

 

 

BALANÇO PATRIMONIAL

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA

Em milhares de R$

ATIVO nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Disponibilidades 2.718 782 4.335 3.364

Duplicatas a Receber 27.473 22.573 17.612 17.603

Estoques 22.819 24.016 25.353 26.875

Tributos a Recuperar 1.001 190 190 190

Outros Ativos 8.079 13.488 12.279 12.772

Despesas Antecipadas 208 179 179 234

Total do Ativo Circulante 62.298 61.228 59.947 61.038

Imobilizado 67.289 71.200 70.809 70.458

Intangível 2.928 2.945 2.945 2.945

Veículos 2.457 1.479 2.457 2.457

Outros Créditos 0 0 0 0

Tributos Diferidos 10.370 10.370 10.370 10.370

Total do Ativo não Circulante 83.044 85.994 86.581 86.230

Total do Ativo 145.342 147.222 146.528 147.268
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3.2. Duplicatas a receber 

 

65 .  Os sa ldos  apresentados  na  rubr i ca  “ Dupl i ca tas  a  Receber ”  es tão  

representados  nos  gráf i cos  aba ixo :  

 

 

 

66 .  Consta ta - se  queda  no  sa ldo  da  conta  “Dupl i ca tas  a  Receber”  no 

ba l anço  apresentado em todo per íodo .  

Em milhares de R$

PASSIVO nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Obrigações Sociais e Trabalhistas 5.548 5.388 6.479 6.277

Fornecedores 17.096 18.298 17.509 17.150

Obrigações Fiscais 11.556 12.791 13.604 15.630

Empréstimos e Financiamentos (CP) 30.485 31.311 30.311 30.311

Parcelamentos de Tributos (CP) 6.857 6.902 7.015 7.015

Adiantamento de Clientes 4.017 2.850 2.539 1.628

Total do Passivo Circulante 75.559 77.540 77.456 78.011

Empréstimos e Financiamentos (LP) 48.627 49.639 49.639 49.639

Passivos com Partes Relacionadas 333 1.254 333 333

Impostos Parcelados 18.028 17.992 18.275 18.275

Provisão para Contingências 311 240 240 240

Total do Passivo não Circulante 67.299 69.125 68.487 68.487

Capital Social Realizado 300 300 300 300

Lucros / Prejuízos Acumulados 26.036 26.036 256 256

Lucros do Período (23.852) (25.780) 29 214

Total do Patrimonio Líquido 2.484 556 585 770

Total do Passivo 145.342 147.222 146.528 147.268

27.473

22.573

17.612 17.603

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Duplicatas a Receber (R$ mil)
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3.3. Contas a pagar 

 

67 .  A var i ação  do sa ldo  da  rubr i ca  “Fornecedores” ,  é  apresentada  

no  g ráf i co  a  segu i r :  

 

 

 

68 .  O sa ldo  da  conta  “Fornecedores”  apresentou e l evação em 

dezembro de  2025 ,  em comparação  a  novembro do mesmo ano .  Em jane i ro 

de  2026 ,  ver i f i ca - se  redução  no  sa ldo ,  movimento  que se  manteve  em 

fevere i ro  de  2026 ,  a inda  que de  forma ma i s  moderada .   

 

3.4. Estoques 

 

69 .  O sa ldo  da  conta  “Estoques”  aumentou em todo per íodo 

apresentado ,  conforme demonst rado  no  gráf i co  aba ixo :  

 

 

17.096

18.298

17.509

17.150

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Fornecedores (R$ mil)

22.819

24.016

25.353

26.875

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Estoques (R$ mil)
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70 .  Consta ta - se  que  o  es toque representa  18 ,2% dos  a t ivos  da  

Recuperanda .  

 

3.5. Ativo Imobilizado  

 

71 .  Consta ta - se  a  evo lução  da  rubr ica  “Imobi l i zado” ,  conforme  

demonst rado  no  g ráf i co  aba ixo :  

 

 

 

3 .6 .  Disponibilidades 

 

72 .  Os sa ldos  de  d i spon ib i l idades  apresentam reg i s t ros  conforme 

grá f i co  aba ixo :  

 

 

67.289
71.200 70.809 70.458

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Imobilizado (R$ mil)

2.718

782

4.335

3.364

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Disponibilidades (R$ mil)
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73. Destaca - se  a  r edução  do sa ldo  da  conta  “Disponib i l idades”  no mês  

de  dezembro de  2025 em comparação  a  novembro de  2025 .  Em jane i ro  de  

2026 ,  ver i f i ca - se  e levação do  sa ldo ,  superando os  va lores  nos  meses  

anter iores .  Pos ter iormente ,  em fevere i ro  de  2026 ,  reg i s t ra - se  nova  

redução  nas  d i spon ib i l idades .   

 

3 .7 .  Outros  At ivos  

 

74 .  O sa ldo da  conta  “Outros  At ivos”  apresentou  e l evação  

s ign i f i ca t iva  em dezembro de  2025 ,  em comparação  a  novembro de  2025 .  

Em jane i ro  de  2026 ,  ver i f i ca - se  redução  no sa ldo ,  segu ida  de  novo 

aumento  em fevere i ro  de  2026 ,  conforme demonstrado  no  grá f i co  aba ixo :  

 

 

 

3 .8 .  Tributos Difer idos  

 

75 .  Consta ta - se  que a  rubr i ca  “Tr ibutos  Difer idos”  não  apresentou 

var i ação em todo per íodo,  conforme demonstrado  no gráf ico  aba ixo :  

8.079

13.488

12.279
12.772

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Outros Ativos (R$ mil)
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3 .9 .  Empréstimos e Financiamentos (Curto e Longo Prazo) 

 

76 .  A var i ação  da  rubr i ca  “Emprés t imos  e  F inanc iamentos”  é  

apresentada  no g rá f i co  aba ixo .  Cons ta ta - se  um aumento de  2 ,3% em 

dezembro de  2025  em re l ação  ao  mês  anter ior ,  segu ido  de  redução  de  1 ,2% 

em j ane i ro  de  2026  em re l ação  a  dezembro  de  2025 .  Em fevere i ro  d e  2026 ,  

o  sa ldo manteve - se  es táve l  em comparação  ao  mês  anter ior .   

 

 

 

10.370 10.370 10.370 10.370

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Tributos Diferidos (R$ mil)

79.112 80.950 79.950 79.950

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Empréstimos e Financiamentos - CP e LP (R$ mil)
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3.10.  Obrigações Fiscais  

 

77 .  A evo lução  do  sa ldo  da  rubr ica  “Obr igações  F i sca i s”  é  

apresentada  no gráf i co  a  segu i r :  

 

 

78 .  Consta ta - se  que  o  sa ldo  apresentou cresc imento  cont ínuo ao 

longo do  per íodo ana l i sado .  Observa - se  e l evação  em dezembro de  2025 

em re l ação  a  novembro,  segu ida  de  novo aumento  em j ane i ro  de  2026 e  

acrésc imo ad ic iona l  em fevere i ro  de  2026 .   

 

3.11.   Impostos Parcelados 

 

79 .  A evolução  do  sa ldo  de  impostos  parce l ados  é  apresentada  no  

g rá f i co  a  segu i r .  Cons ta ta - se  uma queda de  0 ,2% em dezembro de  2025  em 

re l ação  ao mês  anter ior ,  aumento  de  1 ,6% em j ane i ro  de  2026  em re l ação 

ao  mês  anter ior .  Em fevere i ro  de  2026 ,  o  sa ldo  ma nteve- se  es táve l ,  sem 

var i ações  em comparação  a  j ane i ro  de  2026 .    

 

11.556
12.791

13.604

15.630

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Obrigações Fiscais (R$ mil)
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3.12.  Análise dos Ativos 

 

a) Ativo Circulante 

 

80 .  Destacam-se ,  nas  contas  do  a t ivo  c i r cu lante  em fevere i ro  de  

2026 ,  a  rubr i ca  "Estoques" ,  com 4 4%,  a  rubr i ca  "Dupl i ca tas  a  Receber" ,  

com 29%,  e  a  rubr i ca  "Outros  At ivos" ,  com 21% em re l ação  ao  to ta l  des te  

At ivo .  

 

 

 

 

 

18.028 17.992 18.275 18.275

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Impostos Parcelados (R$ mil)

3.364

6%

17.603

29%

26.875

44%
190

0%

12.772

21%

234

0%

Ativo circulante - fev26 (R$ mil)

Disponibilidades

Duplicatas a Receber

Estoques

Tributos a Recuperar

Outros Ativos

Despesas Antecipadas
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b) Ativo não circulante  

 

81 .  Destacam-se ,  nas  contas  do  a t ivo  não  c i r cu lante  em fevere i ro  de  

2026 ,  "Imobi l i zado" ,  com 82%,  e  "Tr ibutos  Difer idos" ,  com 12% em 

re l ação  ao to ta l  des te  At ivo .  

 

 

 

 

3.13.   Análise dos Passivos  

 

a) Passivo circulante 

 

82 .  Cons iderando somente  o  Pass ivo  C i rcu lante  em fevere i ro  de  

2026 ,  des tacam-se  a  conta  "Emprés t imos  e  F inanc iamentos" ,  com 39%,  

“Fornecedores”  com 22%,  e  a  conta  “Obr igações  F isca i s”  com 20%,  em 

re l ação  ao to ta l  do Pass ivo  C i rcu lante .  

 

70.458

82%

2.945

3%

2.457

3%

10.370

12%

Ativo não circulante - fev26 (R$ mil)

Imobilizado

Intangível

Veículos

Tributos Diferidos
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b) Passivo não circulante  

 

83 .  Na d is t r ibu ição do to ta l  do  Pass ivo não C i rcu lante  em fevere i ro  

de  2026  des tacam-se  a  conta  "Emprés t imos  e  F inanc iamentos"  com 72% e  

a  conta  “ Impostos  Parce l ados”  com 27%,  em re lação  ao  tota l  do Pass ivo 

não  Ci rcu lante .  

 

 

6.277

8%

17.150

22%

15.630

20%

30.311

39%

7.015

9%
1.628

2%

Passivo circulante - fev26 (R$ mil)

Obrigações Sociais e

Trabalhistas

Fornecedores

Obrigações Fiscais

Empréstimos e

Financiamentos (CP)

Parcelamentos de Tributos

(CP)

Adiantamento de Clientes

49.639

72%

333

1%
18.275

27%
240

0%

Passivo não circulante - fev26 (R$ mil)

Empréstimos e

Financiamentos (LP)

Passivos com Partes

Relacionadas

Impostos Parcelados

Provisão para

Contingências
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4. ANÁLISE DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

3.14.  Movimentação de  colaboradores no mês (demissões e  

admissões/CLT/PJs)  

 

84 .  Em respos ta  ao  ques t ionamento  da  Admini s t r ação  Jud ic ia l ,  a  

Recuperanda  in formou a  ocorrênc ia  de  13  demissões  e  12  admissões  nos  

ú l t imos  30  ( t r in ta )  d i as ,  de  forma que ,  em fevere i ro  de  2026 ,  foram 

contab i l i zados  323  empregados  na  moda l idade CLT  e  14  contra tados  no 

formato Pessoa  Jur íd i ca .   

 

 

 

 

85 .  A Demonst ração  do  Resu l tado  do  Exerc íc io  apresentada  a  

segu i r ,  fo i  e l aborada  com base  nos  dados  cons tantes  nos  au tos .  

 

 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA

Em milhares de R$

nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Receita Bruta 12.774 10.438 11.794 11.473

(-) Deduções da Receita (3.531) (2.905) (2.894) (2.896)

Receita Líquida 9.243 7.532 8.900 8.577

Custos Gerais de Produção (6.621) (5.760) (5.526) (5.215)

( - ) CPV (4.753) (3.884) (3.879) (3.725)

( - ) MOB (1.868) (1.876) (1.646) (1.490)

Despesas com Produção (983) (1.012) (895) (875)

Despesas Logísticas (152) (259) (277) (259)

Lucro/Prejuízo Bruto 1.488 502 2.203 2.228

Margem Bruta % 16% 7% 25% 26%

Despesas Comerciais (139) (138) (102) (90)

Despesas Gerais e Administrativas (1.344) (1.828) (1.370) (1.532)

Outros Impostos e Taxas (4) (8) (8) (1)

Total de Despesas Operacionais (1.487) (1.974) (1.480) (1.623)

Lucro/Prejuízo Operacional (EBIT) 1 (1.472) 723 605

Margem EBIT % 0% -20% 8% 7%

Receitas Financeiras 2 0 0 0

Despesas Financeiras (1.931) (1.063) (694) (420)

Resultado Financeiro Líquido (1.929) (1.062) (694) (420)

Imposto de Renda e Cont Social 0 0 0 0

Resultado Líquido (1.928) (2.535) 29 185

Margem Líquida % -21% -34% 0,3% 2%
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86 .  A Demonst ração  do  Resu l tado do  Exerc íc io  ind ica  que  a  Rece i ta  

Bruta  reg i s t r ada  em dezembro de  2025 apresentou  redução  de  18 ,3% em 

re l ação  a  novembro de  2025 .  Em jane i ro  de  2026 ,  ver i f i cou -se  aumento  de  

13% em comparação  a  dezembro de  2025 .  Em fevere i ro ,  a  Rece i ta  Bruta  

apresentou  nova  redução ,  de  3% em re lação  ao mês  anter ior .   

 
87 .  A Margem Bruta 5 aumentou  de  16% em novembro de  2025  para  

26% em fevere i ro  de  2026 .   

 

88 .  Os Custos  Gera is  de  Produção 6 apresentaram uma queda 

percentua l  infer ior  ao  da  Rece i ta  L íqu ida  d e  novembro de  2025 para  

dezembro de  2025 e  para  j ane i ro  e  f evere i ro  de  2026 ,  r esu l tando um 

aumento na  margem bruta .  

 

89 .  As Despesas  Operacionais 7,  aumentaram 33% em dezembro de  

2025 em re l ação  ao  mês  anter ior  e  r eduz i ram 25% em j ane i ro  de  2026  

comparado a  dezembro de  2025 ,  pr inc ipa lmente  dev ido à  var iação  na  

rubr ica  'Despesas  Gera i s  e  Admin is t r a t ivas ' .  

 

90 .  Observa - se  uma p iora  na  Margem Operacional  Sem o 

Resul tado Financeiro Líquido 8,  conhec ida  como Margem EBIT,  que  fo i  

nega t iva  em 20% em dezembro de  2025  e  me lhora  em j ane i ro  de  2026 ,  que  

fo i  pos i t iva  em 8%.  

 

91 .  O Resultado Financeiro  Líquido 9 fo i  nega t ivo durante  todo o  

per íodo apresentado ,  sendo R$ 1 ,93  mi lhão ,  R$  1 ,01  mi lhão ,  R$  0 ,69 

mi lhão e  R$ 0 ,42  mi lhão ,  r espect ivamente  em novembro de  2025 ,  

                                                            
5 Relação percentual entre Lucro Bruto e Receita Líquida 
6 Total dos custos diretos associados à produção dos bens vendidos ou dos serviços prestados. 
7 Despesas Operacionais: Custos relacionados às atividades administrativas, de vendas e outras não diretamente 
ligadas à produção. As principais despesas operacionais da Canroo referem-se aos gastos com pessoal e 
ocupação. 
8 EBIT (Earnings Before Interest and Taxes) equivale ao LAJIR (Lucros Antes de Juros e Tributos sobre Lucro). 
9 Diferença entre as receitas e despesas financeiras, como juros recebidos e pagos. 
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dezembro de  2025 ,  j ane i ro  de  2026  e  f evere i ro  de  2026 .  Observa - se  

redução  do  resu l tado  f inance i ro  l íqu ido  nega t ivo  de  novembro de  2025 a té  

f evere i ro  de  2026 .  

 

92 .  As demonst rações  f inance i ras  da  soc iedade  Nova  Chamfer  Ind .  

e  Com.  de  Emba lagens  P lás t i cas  L tda .  r eg i s t r aram Prejuízo Líquido  de  

R$ 1 ,9  mi lhões  em novembro de  2025 ,  R$  2 ,5  mi lhões  em dezembro de  

2025 e  Lucro Líquido  de  R$  0 ,02  em j ane i ro  de  2026  e  R$ 0 ,18  e  f evere i ro 

de  2026 .  A var i ação  ref l e te  um Resultado Líquido Final 10 posi t ivo .  

 

93 .  A Margem Líquida 11 fo i  de  -21%,  -34%,  0 ,3% e  2%,  

respect ivamente  em novembro de  2025 ,  dezembro  de  2025 ,  j ane i ro  e  

f evere i ro  de  2026 .  

 
4.1. Análise do faturamento 

 

94 .  A Rece i ta  L íqu ida  apresentou  compor tamento osc i l an te  no 

per íodo ana l i sado .  Observa - se  redução de  18 ,5% em dezembro de  2025 em 

re l ação  a  novembro .  Em jane i ro  de  2026 ,  ver i f i cou -se  recuperação  de  

18 ,2% frente  ao  mês  anter ior .  J á  em fevere i ro ,  r eg i s t rou -se  nova  re t r ação  

de  3 ,6%,  em comparação  a  j ane i ro .   

 

 

4.2. Índices de liquidez 

                                                            
10 Lucro ou prejuízo após deduzir da receita todas as despesas, custos e tributos. 
11 Percentual do Lucro Líquido sobre a Receita Líquida, indicando a eficiência na geração de lucro. 

9.243

7.532
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95 .  Neste  tóp ico ,  serão apresentados  os  ind icadores  de  so lvênc ia  a  

cur to  prazo ,  que  medem a  capac idade da  empresa  de  sa ldar  as  obr igações  

f inance i r as  r ecorrentes .  

 

  Liquidez Corrente 

 

96 .  A l iqu idez  cor rente  (LC) 12 re f l e te  o  quanto  a  empresa  d i spõe de  

recursos  de  cur to  prazo  em seu  a t ivo  c i rcu lante  para  l iqu idar  as  d ív idas  de  

cur to  prazo  a locadas  no  pass ivo  c i r cu lante .  

 

97 .  O ind icador  igua l  a  1  (um) representa  equ iva lênc ia  entre  o  

montante  de  a t i vos  de  cur to  prazo  e  pass ivos  de  cur to  prazo .  O ind icador  

aba ixo  de  1  ind ica  que  a  operação  da  soc iedade es tá  sendo f inanc iada  com 

pass ivos  c i r cu lantes ,  ou  se j a ,  com cap i ta i s  de  cur to  prazo ,  po i s  d ív idas  de  

cur to  prazo  vencem antes  que  os  a t ivos  não  c i r cu l antes  comecem a  gerar  

ca ixa .  

 

 

 

98 .  A apl i cação  da  fórmula  no caso em te l a ,  ind ica  o  resu l tado 

apresentado aba ixo .  O ind icador  mostra  que  o  va lor  do  Pass ivo  C i rcu lante  

correspondeu  à  128% do va lor  do  At ivo C i rcu la nte  em fevere i ro  de  2026 .  

 

 
 

 

                                                            
12 ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Rondolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira 
Corporate Finance. Tradução Antonio Zoratto Sanvicente. 2ª Edição – São Paulo. Editora Atlas, 2002, p.47. 

(R$ mil) nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Ativo Circulante 62.298              61.228              59.947              61.038              

Passivo Circulante 75.559              77.540              77.456              78.011              

Liquidez Corrente 0,82                   0,79                   0,77                   0,78                   

L C =  A t i v o  C i r c u la n t e  /  P as s i v o  C i r c u la n te  



 

35 

 

 

  Liquidez Seca 

 

99 .  A l iqu idez  seca  (LS) 13 re f l e te  o  quanto  a  empresa  d i spõe  de  

recursos  de  cur to  prazo em seu  a t ivo  c i r cu lante  para  l iqu idar  d ív idas  de  

cur to  prazo  a locadas  no pass ivo c i r cu lante ,  sendo que nes te  caso  exc lu i -

se  do  a t ivo  o  va lor  do  es toque  por  representar  um a t ivo  de  l iqu idação  não 

imedia ta .  

 

 

 

 

100 .  A ap l i cação  da  fórmula  forneceu  o  resu l tado  ind icado na  tabe la  

aba ixo ,  de  acordo com os  dados  do  ba l anço  da  Recuperanda .  

 

 

 

                                                            
13 ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Rondolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira 
Corporate Finance. Tradução Antonio Zoratto Sanvicente. 2ª Edição – São Paulo. Editora Atlas, 2002, p.47. 

 -

 0,10

 0,20

 0,30

 0,40

 0,50

 0,60

 0,70

 0,80

 0,90

NOV-25 DEZ-25 JAN-26 FEV-26

0,82 
0,79 0,77 0,78 

Liquidez Corrente

(R$ mil) nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Ativo Circulante 62.298              61.228              59.947              61.038              

Estoque 22.819              24.016              25.353              26.875              

Passivo Circulante 75.559              77.540              77.456              78.011              

Liquidez Seca 0,52                   0,48                   0,45                   0,44                   

L S  =  ( A t i v o  C i r cu l a n te  –  Es t oq ue )  /  P a s s i v o  

C i r c u la n te  
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4.3. Gráfico acumulado – Confrontar receitas x despesas  

 

101 .  A DRE da  Recuperanda  reg i s t ra  Rece i ta  L íqu ida  de  R$ 

17 .477 .043 ,03  no  per íodo de  j ane i ro  a  f evere i ro  de  2026 ,  que  ao  deduz i r  

o  to ta l  de  cus tos ,  despesas  operac iona i s  e  f inance i r as ,  r esu l ta  em lucro 

l íqu ido  de  R$ 213 .881 ,01 .   
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DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA

Em milhares de R$

YTD 2026 Part %

Receita Bruta 23.267

(-) Deduções da Receita (5.790) -25%

Receita Líquida 17.477 75%

Custos Gerais de Produção (10.741) -46%

( - ) CPV (7.604) -33%

( - ) MOB (3.136) -13%

Despesas com Produção (1.770) -8%

Despesas Logísticas (536) -2%

Lucro/Prejuízo Bruto 4.431 19%

Margem Bruta % 25% 0%

Despesas Comerciais (192) -1%

Despesas Gerais e Administrativas (2.902) -12%

Outros Impostos e Taxas (9) 0%

Total de Despesas Operacionais (3.102) -13%

Lucro/Prejuízo Operacional (EBIT) 1.328 6%

Margem EBIT % 8% 0%

Receitas Financeiras 0 0%

Despesas Financeiras (1.114) -5%

Resultado Financeiro Líquido (1.114) -5%

Imposto de Renda e Cont Social 0 0%

Resultado Líquido 214 1%

Margem Líquida % 1% 0%
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102 .  O gráf i co  a  segu i r  apresenta  o  va lor  das  contas  de  resu l tado no 

per íodo ent re  j ane i ro  e  f evere i ro  de  2026 .  

 

 

 

4.4. Gráfico acumulado – receitas x resultado 

 

103 .  A DRE reg i s t r a  um lucro  operac iona l  (EBIT)  de  R$ 1 .327 .954 ,70  

em j ane i ro  e  f evere i ro  de  2026 ,  der ivado do  desconto  do  cus to  gera i s  de  

produção  e  as  despesas  operac iona i s  da  rece i t a  l íqu ida .  

 

104 .  Da mesma forma ,  ao  subtra i r  as  despesas  f inance i ras  e  impostos ,  

cons ta ta - se  um resu l tado  l íqu ido  pos i t ivo  de  R$ 213 .881 ,01 .  
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105 .  Os gráf i cos  a  segu i r  apresentam as  var iáve i s  que  resu l taram no 

EBIT e  no  lucro  l íqu ido .   

 

106 .  Os cus tos  gera i s  de  produção  e  as  despesas  operac iona i s  não 

superam a  rece i t a  l íqu ida ,  r esu l tando em um EBIT pos i t ivo .  

 

 

 

 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

NOVA CHAMFER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA

Em milhares de R$

YTD 2026 Part %

Receita Bruta 23.267

(-) Deduções da Receita (5.790) -25%

Receita Líquida 17.477 75%

Custos Gerais de Produção (10.741) -46%

( - ) CPV (7.604) -33%

( - ) MOB (3.136) -13%

Despesas com Produção (1.770) -8%

Despesas Logísticas (536) -2%

Lucro/Prejuízo Bruto 4.431 19%

Margem Bruta % 25% 0%

Despesas Comerciais (192) -1%

Despesas Gerais e Administrativas (2.902) -12%

Outros Impostos e Taxas (9) 0%

Total de Despesas Operacionais (3.102) -13%

Lucro/Prejuízo Operacional (EBIT) 1.328 6%

Margem EBIT % 8% 0%

Receitas Financeiras 0 0%

Despesas Financeiras (1.114) -5%

Resultado Financeiro Líquido (1.114) -5%

Imposto de Renda e Cont Social 0 0%

Resultado Líquido 214 1%

Margem Líquida % 1% 0%
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107 .  No gráf i co  a  segu i r ,  r eproduz -se  a  compos ição  do  lucro  l íqu ido 

a  par t i r  do  EBIT,  com reg i s t ro  do  impacto  das  despesas  f inance i r as  

l íqu idas .  

 

 

 

 

4.5. Análise das Margens 

 

108 .  Neste  tóp ico  ava l i a - se  as  margens  da  Recuperanda  observadas  

no  per íodo ana l i sado .  

 

  Margem Bruta :  Cons ta ta - se  um aumento  da  Margem Bruta  de  16% 

para  26% de  novembro de  2025 para  f evere i ro  de  2026 .  
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  Margem Líquida :  A margem l íquida passou de -21% em novembro de 

2025 para 2% em fevereiro de 2026.  
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5. ENDIVIDAMENTO TOTAL 
 
 
 
 

5.1. Endividamento total  

 

109 .  As pr inc ipa i s  obr igações  encontram -se  nas  contas  

“Emprés t imos”  e  “F inanc iamentos” ,  “Impostos  Parce lados ,  

“Fornecedores”  e  “Obr igações  F i sca i s” ,  que  correspondem a  R$ 79 ,9  

mi lhões ,  R$  18 , 2  mi lhões ,  R$  17 , 1  mi lhões  e  R$  15 ,6  mi lhões ,  

r espect ivamente ,  conforme quadro aba ixo :  

 

 

 

110 .  Consta ta - se  que o  montante  re ferente  aos  créd i tos  obt idos  junto  

às  ins t i tu i ções  f inance i ras  encerrou  fevere i ro  de  2026 em 

aprox imadamente  R$ 79 ,9  mi lhões  (cur to  e  longo prazo) .  

 

5.2. Endividamento sujeito à Recuperação Judicial  

 
111 .  A f im de v i ab i l i zar  uma melhor  compreensão  do  pass ivo  d a  

Recuperanda ,  a  Admin is t r ação  Jud ic i a l  t r aça  a  segu i r  uma aná l i se  do  

pass ivo  concursa l  e  ex traconcursa l ,  cons iderando -se  as  informações  

cons tantes  na  re l ação  de  c re dores  apresentada  nes tes  a u tos ,  para  f ins  de  

confecção do  presente  re l a tór io .  

Em milhares de R$

PASSIVO nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

Obrigações Sociais e Trabalhistas 5.548 5.388 6.479 6.277

Fornecedores 17.096 18.298 17.509 17.150

Obrigações Fiscais 11.556 12.791 13.604 15.630

Empréstimos e Financiamentos (CP e LP) 79.112 80.950 79.950 79.950

Parcelamentos de Tributos (CP) 6.857 6.902 7.015 7.015

Adiantamento de Clientes 4.017 2.850 2.539 1.628

Passivos com Partes Relacionadas 333 1.254 333 333

Impostos Parcelados 18.028 17.992 18.275 18.275

Provisão para Contingências 311 240 240 240

Total do Passivo 142.858 146.666 145.943 146.498
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112 .  A f im de v i ab i l i zar  uma melhor  compreensão  do  pass ivo  da  

Recuperanda ,  a  Admin is t r ação  Jud ic i a l  t r aça  a  segu i r  uma aná l i se  do  

pass ivo  concursa l  e  ex traconcursa l ,  cons iderando -se  as  informações  

cons tantes  na  re l ação  de  c redores  apresentada  nes tes  au tos ,  bem como 

pe las  informações  d i l igenc iadas  d i re tamente  junto  à  Recuperanda ,  para  

f ins  de  confecção  do  presente  re l a tór io .  

 

113 .  A Recuperanda  apresentou  a  re l ação  de  c redores ,  ind icando um 

pass ivo  to ta l  de  R$  94 .765 .162 ,91 ,  conforme quadro  demonstra t ivo  a  

segu i r :   

 

CLASSE VALOR Nº CREDORES 

Classe I  R$        724.762,71  367 

Classe III  R$   92.268.178,73  339 

Classe IV  R$     1.772.221,47  132 

TOTAL  R$   94.765.162,91  838 

 

114 .  Além d is so ,  a s  Recuperandas  ind icaram a  ex i s tênc ia  de  um 

pass ivo  f i sca l  na  ordem de  R$  39 .213 .256 ,79 ,  ind icando como credores  

t r ibutár ios  a  União  Federa l  e  o  Es tado ,  não  havendo d ív idas  munic ipa i s .  

 
3.3. Endividamento não sujeito à Recuperação Judicial (Fiscal e não 

fiscal com identificação das Fazendas)  

 
115 .  A Recuperanda ind icou  a  ex i s tênc ia  de  um pass ivo t r ibutá r io  na 

ordem de R$ 39 .213 .256 ,79 ,  e  a  ex i s tênc ia  de  c réd i to  ex t raconcursa l  no 

va lor  de  R$  10 .722 .394 ,30 ,  or iundo de  a l i enação  f iduc iár i a .  
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6. ANÁLISE DE FLUXO DE CAIXA E PROJEÇÕES 

 

 

 

6.1. Principais fontes de Entradas  

 

116 .  A aná l i se  do F luxo  de  Ca ixa  Pro je tado  apresentado pe la  

Recuperanda  reve l a  que a  ún ica  fonte  de  ent rada  de  recursos  in formada  

corresponde  ao  fa turamento .  

 

6.2.  Principais Saídas 

 

117.  A aná l i se  do F luxo  de  Ca ixa  Pro je tado  apresentado pe la  

Recuperanda  ind ica  que ,  en tre  as  pr inc ipa i s  fontes  de  sa ída  de  recursos ,  

des tacam-se  os  gas tos  com ' Insumos '  com 54 ,4% do to ta l  de  desembolsos  

prev i s tos  e  ‘Despesas  com fo lha ’  com 23 ,6%.  

 

6.3. Fluxo de Caixa Realizado 

 

118 .  A Recuperanda  apresentou  o  f luxo  de  ca ixa  rea l i zado  de  março  

de  2025  a  f evere i ro  de  2026  conforme ind icado na  tabe la  a  segu i r :  
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119 .  No Fluxo  de  Ca ixa  Rea l i zado ,  o  sa ldo  in i c ia l  de  “Ca ixa  

Dispon íve l”  reg i s t r ado  em março  de  2025  fo i  pos i t ivo  de  R$ 2 .216 .111 ,38 .  

Os  ingressos  de  ca ixa  somam as  “Rece i tas” ,  que  contr ibu í ram com um 

ingresso  to ta l  de  ca ixa  no  va lor  de  R$ 136 .309 .666 ,99 ,  com média  mensa l  

de  R$ 11 .359 .138 ,92 .  Os recursos  foram ut i l i zados  para  pagamentos  no 

montante  de  R$ 120 .410 .250 ,0 2 ,  com média  mensa l  no  va lor  de  

R$  10 .034 .187 ,50 ,  l evando ao  “Caixa  Gerado nas  At iv idades  Operac iona i s”  

no  va lor  de  R$ 15 .305 .647 ,94 .   

 

120 .  Somando-se  ao  to ta l  de  “Caixa  Gerado nas  At iv idades  

Operac iona i s”  no va lor  de  R$ 15 .305 .647 ,94 ,  o  to ta l  de  “Caixa  Gerado nas  

At iv idades  de  Inves t imentos”  no va lor  nega t ivo  de  R$ 3 .939 .745 ,39    e  o  

to ta l  de  “Caixa  Gerado nas  At iv idades  de  F inanc iamentos”  no  va lor  

mar/25 abr/25 mai/25 jun/25 jul/25 ago/25 set/25 out/25 nov/25 dez/25 jan/26 fev/26 TOTAL

( + ) Receita 10.660.093 10.491.253 11.420.847 13.129.258 12.654.705 8.855.930 8.207.293 9.021.573 12.102.067 14.616.704 15.280.897 9.869.047 136.309.667

(=) Deduções da receita -21.019 -57.891 -2.217 -97.371 -29.855 -174.629 -47.706 -100.056 -15.766 0 -31.359 -15.899 -593.769 

(=) Insumos -5.588.831 -5.012.626 -5.632.368 -6.557.849 -5.306.735 -9.574.071 -7.783.782 -6.349.060 -7.713.993 -7.419.603 -6.230.984 -3.676.861 -76.846.763 

(=) Despesas com folha -1.618.690 -2.385.495 -1.625.203 -1.681.835 -1.687.576 -1.618.787 -1.473.034 -1.462.883 -1.959.420 -2.700.110 -1.613.285 -1.596.628 -21.422.945 

(=) Despesas com ocupação -701.867 -394.307 -699.137 -698.865 -683.896 -587.126 -538.653 -602.103 -624.984 -623.406 -449.813 -741.780 -7.345.939 

(=) Despesas com manutenção -606.825 -512.038 -468.364 -635.677 -502.100 -318.466 -359.106 -448.445 -329.950 -441.470 -252.529 -103.289 -4.978.259 

(=) Despesas com frete e armazenagem -320.812 -308.476 -230.746 -272.635 -302.146 -258.475 -268.204 -302.542 -243.541 -221.103 -209.794 -184.872 -3.123.344 

(=) Serviços Profissionais -167.491 -165.405 -135.864 -203.679 -153.982 -472.094 -459.972 -298.875 -248.725 -214.123 -178.731 -191.397 -2.890.339 

(=) Material de uso e consumo -49.271 -59.362 -48.242 -43.134 -77.636 -38.110 -46.415 -53.750 -53.934 -70.290 -34.160 -33.318 -607.621 

(=) Despesas com marketing e vendas -103.667 -101.481 -115.734 -96.054 -117.692 -106.535 -99.591 -102.200 -100.051 -122.025 -110.964 -90.791 -1.266.784 

(=) Despesas diversas -100.028 -134.427 -118.344 -105.154 -105.903 -111.386 -127.804 -85.677 -121.199 -234.318 -44.273 -61.262 -1.349.775 

(=) Impostos e tributos -2.269 -102.253 -1.229 -45.878 -7.825 -50.975 -51.703 -190.470 -54.605 -4.581 -10.010 -58.818 -580.615 

(=) Outros 2.133 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.133

( = ) CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 1.381.456 1.257.492 2.343.397 2.691.127 3.679.361 -4.454.724 -3.048.677 -974.487 635.899 2.565.676 6.114.997 3.114.131 15.305.648

( = ) CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS -553.109 -389.642 -356.700 -367.805 -191.183 -528.586 -431.149 -424.254 -243.962 -132.154 -255.960 -65.240 -3.939.745 

( - ) Juros Operacionais 0 0 0 0 0 130 0 0 0 90 0 0 220

( - ) Captação Empréstimos 4.260.000 2.000.000 0 37.650 5.400.000 14.655.097 5.043.633 5.205.544 0 0 0 0 36.601.924

( - ) PMT Contratos -2.233.518 -2.608.478 -3.642.867 -3.002.172 -3.356.414 -8.956.825 -3.094.078 -3.207.585 -851.071 -4.222.692 -1.206.640 -398.312 -36.780.653 

( - ) Parcelamentos Impostos -445.412 -157.610 -728.367 -339.029 -198.700 -308.455 -571.082 -35.669 -252.116 -72.553 -86.111 0 -3.195.105 

(-) Garantias RJ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -112.261 -6.369.689 -6.481.950 

( - ) IOF/IOC -18.343 -7.732 -6.238 -21.805 -17.413 -10.310 -7.691 -5.735 -7.860 -15.091 -18.104 -11.261 -147.582 

( - ) Juros Passivos - 0 0 -24 -68.156 -3.554 0 0 0 0 0 0 0 -71.734 

( - ) Tarifas Bancárias -5.562 -7.245 -7.240 -6.202 -6.905 -12.318 -15.620 -6.233 -8.879 -8.923 -8.120 -5.950 -99.197 

( = ) CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 1.557.165 -781.066 -4.384.736 -3.399.715 1.817.014 5.367.320 1.355.162 1.950.322 -1.119.925 -4.319.169 -1.431.237 -6.785.212 -10.174.078 

( = ) AUMENTO OU DIMINUIÇÃO AO CAIXA ( a+b+c) 2.385.512 86.784 -2.398.039 -1.076.394 5.305.192 384.010 -2.124.664 551.581 -727.988 -1.885.647 4.427.799 -3.736.321 1.191.825

mar/25 abr/25 mai/25 jun/25 jul/25 ago/25 set/25 out/25 nov/25 dez/25 jan/26 fev/26 TOTAL

( = ) No Início do Período 2.216.111 4.601.623 4.688.407 2.290.368 1.213.974 6.519.166 6.903.176 4.778.512 5.330.093 4.602.105 2.716.458 7.144.257 2.216.111

( = ) No Final do Período 4.601.623 4.688.407 2.290.368 1.213.974 6.519.166 6.903.176 4.778.512 5.330.093 4.602.105 2.716.458 7.144.257 3.407.936 3.407.936

( = ) AUMENTO OU DIMINUIÇÃO AO CAIXA ( a+b+c) 2.385.512 86.784 -2.398.039 -1.076.394 5.305.192 384.010 -2.124.664 551.581 -727.988 -1.885.647 4.427.799 -3.736.321 1.191.825

Demonstração de Fluxo de Caixa Direto Realizado (R$)

Resultado
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negat ivo  de  R$ 10 .174 .077 ,86 ,  no per íodo de  12  meses ,  observa -se  um 

aumento no  ca ixa  no va lor  pos i t ivo  de  R$  1 .191 .824 ,69 ,  r es tando o  “Caixa  

Dispon íve l  F ina l”  em 28/02/2026 ,  no  va lor  pos i t ivo  de  R$ 3 .407 .936 ,07 .  

 

6.4. Fluxo de Caixa Projetado  

 

121 .  A Recuperanda apresentou o  f luxo  de  ca ixa  pro je tado  para  o  

per íodo ent re  março  de  2026 a  f evere i ro  de  2026  conforme ind icado na  

tabe la  a  segu i r :  

 

 

 

122 .  No F luxo  de  Ca ixa  Pro je tado para  o  per íodo ent re  março de  2026 

a  f evere i ro  de  2027 ,  es t ima -se  a  geração  de  rece i t a  no  montante  de  R$ 

141 .066 .573 ,13 ,  com média  mensa l  de  R$ 11 .755 .547 ,76 .  Os recursos  

foram ut i l i zados  para  pagamentos  no  montante  de  R$  134 .685 .261 ,42 ,  com 

média  mensa l  de  R$ 11 .223 .771 ,79 ,  l evando ao  ca ixa  gerado  nas  a t iv idades  

operac iona i s  no  va lor  pos i t ivo  de  R$ 6 .381 .311 ,71 .  

 

123 .   Somando-se  ao  to ta l  do ca ixa  gerado  nas  a t iv idades  

mar/26 abr/26 mai/26 jun/26 jul/26 ago/26 set/26 out/26 nov/26 dez/26 jan/27 fev/27 TOTAL

Receita 11.901.242 11.309.157 11.997.336 12.219.489 11.955.834 11.581.899 11.543.339 11.976.146 12.192.559 12.134.761 12.248.860 10.005.952 141.066.573

Insumos -6.918.945 -6.578.997 -6.981.019 -7.111.521 -6.957.856 -6.736.398 -6.713.800 -6.964.636 -7.092.878 -7.061.806 -7.349.316 -5.803.452 -82.270.625 

Despesas com folha -2.008.822 -1.837.672 -2.008.822 -2.008.822 -2.008.822 -1.837.672 -2.008.822 -2.008.822 -2.548.822 -2.927.822 -2.008.822 -2.008.822 -25.222.561 

Despesas com ocupação -758.974 -628.974 -652.748 -647.062 -631.357 -674.000 -674.000 -725.886 -699.837 -648.162 -725.886 -725.886 -8.192.773 

Despesas com manutenção -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -348.232 -4.178.788 

Despesas com frete e armazenagem -307.518 -294.159 -309.957 -315.085 -309.047 -300.344 -299.456 -309.313 -314.353 -313.132 -309.313 -309.313 -3.690.991 

Serviços Profissionais -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -169.229 -2.030.749 

Material de uso e consumo -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -53.716 -644.595 

Despesas com marketing e vendas -141.851 -136.204 -142.883 -145.050 -142.498 -138.819 -138.444 -142.610 -144.741 -144.225 -142.610 -142.610 -1.702.546 

Despesas diversas -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -94.026 -1.128.316 

Impostos e tributos -57.336 -57.336 -57.336 -57.336 -57.336 -57.336 -57.336 -57.336 -57.336 0 -57.336 -57.336 -630.692 

Outros -159.460 -159.460 -657.553 -657.553 -641.720 -641.720 -641.720 -641.720 -641.720 -50.000 -50.000 -50.000 -4.992.625 

CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 883.133 951.150 521.815 611.855 541.995 530.406 344.558 460.619 27.670 324.410 940.372 243.328 6.381.312

CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -255.750 -3.069.005 

CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO -249.128 -216.277 -194.074 -194.061 -194.476 -194.483 -194.697 -195.100 -195.136 -195.531 -195.531 -195.531 -2.414.024 

AUMENTO OU DIMINUIÇÃO AO CAIXA ( a+b+c) 378.254 479.123 71.991 162.044 91.768 80.173 -105.889 9.768 -423.216 -126.871 489.091 -207.953 898.283

Demonstração de Fluxo de Caixa Direto 

Projetado (R$)
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operac iona i s  no  montante  pos i t ivo  de  R$  6 .381 .311 ,71 ,  o  to ta l  de  ca ixa  

gerado  nas  a t iv idades  de  inves t imentos  no va lor  nega t ivo de  R$  

3 .069 .004 ,68  e  o  ca ixa  gerado  nas  a t iv idades  de  f inanc iamentos  no  

montante  nega t ivo  de  R$  2 .414 .024 ,15 ,  no  per íodo de  12  meses ,  obtém -se  

um aumento  no  ca ixa  no va lor  pos i t ivo  de  R$ 898 .282 ,88  ao  f ina l  do  

per íodo.  
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7. INFORMAÇÕES PRESTADAS PELAS RECUPERANDAS 

 

 

 

 

124. Buscando  melhor  aprofundar  seu  es tudo de  modo a  aba l iza r  a  

aná l i se  das  a t iv idades  e  da  s i tuação econômica  da  Recuperanda ,  a l ém de 

confer i r  escorre i to  cumpr imento  a  r .  dec i são  de  evento  nº  36 ,  a  A . J .  

formulou a lguns  ques t ionamentos  e  so l i c i tou documentaç ão  à  mesma ,  os  

qua i s  passam a  ser  apresentados ,  com  as  respect ivas  respos tas  da  

Recuperanda  (Doc. nº 01). 

 

1 .  A Recuperanda contra tou ou demi t iu  pessoa l  nos  ú l t imos  30  ( t r in ta )  

d i as?  Quantas  contra tações  ou  demissões  ocorreram no per íodo?  

 

Resposta :  Foram 12  contratados  e  13  des l igados.  

 

2 .  Qual  o  número a tua l  de  empregados  (CLT)  e  co laboradores  ind i re tos  

da  Recuperanda?  

 

Resposta :  323  CLT e  14  PJ .  

 

3 .  Favor  informar  se  a  Recuperanda  es t á  pagando em d ia  as  obr igações  

recor rentes  que  se  venceram no ú l t imo mês  ( inc lu indo sa l á r ios ,  

fornecedores ,  e tc )  e  se  te rão  cond ições  de  manter  o  pagamento  de  

ta i s  verbas  no curso  da  Recuperação Jud ic ia l .  

 

Resposta :  S im.  

 

4 .  Qual  o  número  de  fornecedores  da  Recuperanda ,  que  compõem sua  

cade ia  de  produção para  consecução  de  suas  a t iv idades?  

 

Resposta :  Em média  200  fornecedores .  
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5 .  Favor  informar  os  prazos  méd ios  de  pagamento  a  fornecedores  e  

prazo médio  de  receb imentos  de  c l i en tes .  

 

Resposta :  Prazo médio  de  Recebimento:  67  dias  e  Prazo médio  

de  pagamento:  7  dias .  

 

6 .  Favor  ind icar  as  re l ações  comerc i a i s  ( c l i en tes )  a tua lmente  em v igor  

com a  Recuperanda e  ind icando o  vo lume aprox imado de  rece i t a  que 

fo i  aufer ido  espec i f i camente  por  força  des tas  r e lações ,  nos  ú l t imos 

30  ( t r in ta )  d i as .  

 

Resposta :  

 

 

7 .  Favor  ind icar  o  vo lume aprox imado de  produtos  f abr i cados  nos  

ú l t imos  30  ( t r in ta )  d i as .  

 

Resposta :  336 .179  kg.  
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8 .  Favor  ind icar  o  f a turamento méd io  e  cus to  operac iona l  méd io  do  

ú l t imo mês  ( f evere i ro  de  2026)?  

 

Resposta :  Faturamento:  R$ 11 .473.627  e  Custo:  R$ 6 .162.018 .  

 

9 .  Informar  se  foram d i s t r ibu ídos  lucros ,  d iv idendos ,  juros  sobre  o  

cap i ta l  própr io  ou  bon i f i cação  de  ações  aos  sóc ios/ac ion is tas  nos  

ú l t imos  30  ( t r in ta )  d i as?  Em caso  pos i t ivo ,  f avor  espec i f i ca r .  

 

Resposta :  Não.  

 

10 .   Houve  a lguma a l te ração nas  a t iv idades  operac iona i s  da  

Recuperanda  em re l ação ao  mês  passado?  Caso  tenha ocorr ido 

a lguma para l i s ação  das  a t iv idades ,  f avor  expor  os  mot ivos  e  eventua l  

prev i são  de  re tomada .  

 

Resposta :  Não.  

 

11 .  A Recuperanda tomou emprés t imos  ou  f inanc iamentos  nos  ú l t imos  

30  ( t r in ta )  d i as  para  operar  suas  a t iv idades?  Qua l  a  garant i a  

ofer tada?  Qua l  o  des t ino  dos  recursos  tomados?  

 

Resposta :  Não.  

 

12 .  Nos ú l t imos  30  ( t r in ta )  d i as ,  a  Recuperanda a l i enou ou  deu  em 

garant ia  a lgum a t ivo  não  c i r cu lante?  Em caso  pos i t ivo ,  f avor  

espec i f i car  o  a t ivo  e  os  contra tos  eventua lmente  v incu lados .  

 

Resposta :  Não.  
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13 .   Nos  ú l t imos  30  ( t r in ta )  d ias ,  a  Recuperanda rea l i zou a lguma 

rees t ru turação  soc ie tá r i a ,  t a l  como trans formação ,  c i são ,  

incorporação ,  fusão ,  aqu is i ção/transferênc ia  de  par t i c ipações ,  e tc?  

Em caso pos i t ivo ,  espec i f i car .  

 

Resposta :  Não.  

 

14 .  Houve a lgum incremento  de  rece i t as  nos  ú l t imos  30  ( t r in ta )  d i as?  

 

Resposta :  Não.  

 

15 .  A Recuperanda adqu i r iu  a lgum a t ivo  permanente  nos  ú l t imos  30  

( t r in ta )  d ias?  Em caso  pos i t ivo ,  f avor  espec i f i ca r  

 

Resposta :  Não.  

 

16 .  Encaminhar  a  r e l ação  a tua l i zada  de  todos  os  bens  imóve is ,  móve is  

e  in tang íve l  que  in tegram o a t ivo  permanente  da  Recuperanda .  

 

Resposta :  (Doc.  nº  02) .  

 

17 .   Favor  informar  a  s i tuação a tua l  do es toque  da  Recuperanda e  qua l  

é  o  seu  g i ro .  

 

Resposta :  Estoque inventar iado R$ 8 .888 .602  — 20  dias .  

 

18 .   A Recuperanda implementou ,  nos  ú l t imos  30  ( t r in ta )  d ias ,  a l guma 

po l í t i ca  de  redução  de  cus tos/despesas  e/ou de  aumento  de  

rece i t as ?  Quai s  os  números  aprox imados  do ev entua l  

aprove i tamento  obt ido?  

 

Resposta :  Estabelec imento de  uma nova rot ina  para  o  contro le  
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de demanda e  va l idação das  ar tes  dos  rótulos ,  insumos 

ut i l izados  di retamente  no produto.  Como resul tado,  est imamos 

uma economia de  100  mi l  por  mês .  

 

19 .  Qual  a  capac idade oc iosa  a tua l  da  Recuperanda  em re l ação  à  

capac idade  to ta l  de  operação?  A Recuperanda  vem empreendendo 

ações  para  reduz i r  sua  capac idade  oc iosa?  Caso  pos i t ivo ,  de ta lhar  as  

med idas  que  vem sendo adotadas .  

 

Resposta :  Empresa  com 45% de ocios idade -  base 

fevere iro/2026.  Medidas adotadas :  Incremento de  novos  

c l ientes  e  abertura  de  novas  l inhas  de  produtos  e  serv iços,  como 

prestação de  fabr icação terce i r izada ( indust r ia l ização) .  

 

20 .  A Recuperanda es tá  pagando os  t r ibutos  e  encargos  

prev idenc iá r ios  e  soc i a i s  inc identes  sobre  sua  fo lha  de  pagamento e  

sobre  suas  operações?  

 

Resposta :  Não estamos,  ava l iando a  regular ização junto  à  

equipe  t r ibutar ista .  

 

21 .   A  Recuperanda possu i  a lgum programa/pro je to  soc i a l ,  ambienta l  

e/ou de  sus tentab i l idade para  a  consecução  de  suas  a t iv idades?  Em 

caso  pos i t ivo ,  f avor  de ta lhar  o  escopo do  mesmo.  

 

Resposta :  Não.  

 

22 .  A Recuperanda adota  prá t i cas  de  governança  corpora t iva?  Em 

caso  pos i t ivo ,  f avor  de ta lhar  qua i s  e  como são  empregadas .  

 

Resposta :  Não,  mas estamos estudando a  implantação.  
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23 .  A Recuperanda u t i l i za  programa de  compl i ance?  Em caso 

pos i t ivo ,  favor  de ta lhar  seu  escopo .  

 

Resposta :  Não.  

 

24.  Algum at ivo permanente da Recuperanda está sendo explorado por 

terceiros,  a t í tu lo de aluguel ,  arrendamento,  comodato,  etc.?  Em caso  

posi t ivo,  especif icar  o at ivo,  o usuár io e a natureza da exploração.  

 

Resposta :  Não.  

 

25.  Nos últ imos 30 (tr inta) dias ,  a Recuperanda al ienou algum ativo 

permanente ou deu em garantia? Em caso posi t ivo,  especif icar  o at ivo 

e os contratos eventualmente vincula dos.  

 

Resposta :  Não.  

 

26.  A Recuperanda possui  a lgum bem ou recebível  a l ienado/cedido 

f iduciar iamente? Em caso posi t ivo,  favor apresentar  plani lha  

especif icando o bem, o credor e o valor da garantia ,  apresentado o 

respectivo contrato.  

 

Resposta :  Arquivo Anexo.  (Doc.  nº  03) .  

 

27.   Informar todos os t í tulos de dívida (debêntures,  bonds,  etc) emit idos,  

indicando em plani lha excel  os (a)  valores angar iados,  (b) as condições 

de pagamento,  (c)  prazos,  (d) vencimentos,  (e)  garantias ;  

(f )  amortizações/pagamentos eventualme nte real izados;  (g)  local  e 

data de emissão e (h)  nome e contato ( telefone e e -mai l )  do agente 

f iduciár io/trustee e de seu representante no Brasi l .  Fornecer  as  

escr i turas e adit ivos de emissão de todos os t í tulos de dívida emit idos.  

 

Resposta :  Não há.  
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28.  Favor encaminhar  relatór io processual ,  trazendo informações  

atual izadas dos processos judicia is  e administrat ivos ( trabalhistas ,  

c íveis ,  f iscais ,  ambientais ,  CVM) da Recuperanda em que conste sua 

posição no fei to;  o número do processo,  o nome da(s)  parte(s )  ex  

adversa;  o valor envolvido,  indicando a expectat iva de êxi to da 

demanda para a Recuperanda (provável ,  remota ou possível ) ;  e o prazo 

est imado para receber  eventual  crédi to ou ter  que pagar  eventual  

débito.  

 

Resposta :  Anexos.  (Doc.  nº  04) .  

 

29.  Favor encaminhar  relatór io do pass ivo f iscal  da Recuperanda,  

indicando os entes credores,  as dív idas f iscais  inscr i tas em Dívida 

Ativa,  com execução em curso e aquelas que,  eventualmente,  estejam 

com exigibi l idade suspensa,  apresentando os documentos 

comprobatórios pert inentes e indicando se ta is  dívidas estão sendo 

pagas em parcelamento f iscal .  

 

Resposta :  Anexos.  (Doc.  nº  05) .  

 

30.  Favor informar se a Recuperanda possui  operações de 

der ivat ivos/swap/compromissadas,  indicando os montantes totais  de 

cada operação,  inst i tuição credora e apresentando os respectivos 

contratos.  

 

Resposta :  Não há.  

 

31.  Favor esclarecer se a Recuperanda já  está  promovendo plano de 

negociação com seus credores .  

 

Resposta :  Inic iamos as  pr imeiras  t ra tat ivas  para  entender  as  

condições  dos  credore s.  
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32.  Existe um plano para inovação de serviços ou expansão para novos 

mercados?  

 

Resposta :  Estamos estudando a expansão para o mercado de 

serviços.  

 

33.  Há operação de f inanciamento atrelada à  operação comercial  com 

fornecedores e parceiros? Se posi t ivo,  favor descrevê- las .  

 

Resposta :  Não há.  

 

34.  Sol ic i tamos o envio dos indicadores de margem bruta e margem l íquida 

da Recuperanda do mês de fevereiro de 2026.  

 

Resposta :  Indicador Resultado 

Margem Bruta  25,98% 

Margem Líquida 2,16% 

 

35.  Sol ic i tamos que a Recuperanda apresente seus respectivos indicadores 

de part ic ipação de capital  de terceiros e endividamento de curto e 

longo prazo do mês de fevereiro de 2026.  

 

Resposta :  

 

 

36.  Sol ic i tamos envio dos índices de l iquidez corrente,  l iquidez seca e 

l iquidez geral  do mês de fevereiro de 2026.  
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Resposta :  

 

 

37.  A fim de abal izar  a anál ise da s i tuação econômico -f inanceira  da 

requerente,  sol ic i tamos que nos se jam apresentados,  em formato 

Excel ,  os documentos abaixo indicados:  

 

a)  Demonstrações Financeiras s intét icas do mês de fevereiro  de 2026,  em 

formato Excel  e  em PDF assinado: Balanço Patr imonial  e 

Demonstração do Resul tado do Exercício (DRE).  No que se refere à  

DRE, sol ic i tamos que o valor  do resul tado seja  apresentado de forma 

mensal  (não acumulado),  permit indo a aval iação do desem penho 

mensal .  

b)   Fluxo de Caixa Gerencial  Real izado dos últ imos 12 meses,  em formato 

Excel  e pdf.  

c)  Fluxo de Caixa Gerencial  Projetado para os próximos 12 meses,  em 

formato Excel  e  pdf.  

 

Resposta :  Anexos.  (Doc.  nº  06)  
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8. RELATÓRIO DE ANDAMENTOS 

 

 

125 .  A f im de garant i r  a  s i s temat ização de  informações  de  modo 

t ransparente  e  ob je t ivo  para  consu l ta  dos  credores ,  Min i s té r io  Púb l ico  e  

des te  d .  Ju ízo ,  de  modo a  fomentar  a  t r ansparênc ia  na  condução  do 

proced imento  recuperac iona l ,  e s ta  A . J .  apresenta  anexo  seu  “Rela tór io  de  

Andamentos  Processua i s” ,  no  qua l  cons ta  toda  a  mov imentação  processua l  

r ea l i zada  a té  então .  (Doc.  nº  07)  
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9. RELATÓRIO DE INCIDENTES PROCESSUAIS 
 

126 .  Cons iderando o  es tág io  in i c i a l  do  processo  de  Recuperação  

Jud ic ia l ,  o  qua l  encontra -se  em fase  de  ver i f i cação  admin is t r a t iva  de  

c réd i tos ,  a inda  não  ex i s tem inc identes  processua i s  in te rpos tos  que 

jus t i f iquem a  inscr i ção  no quadro  em ep ígrafe ,  comprometendo -se  es ta  

A . J . ,  desde  j á ,  com seu  adequado preench imento  tão  logo  se  f aça  

necessár io .  
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10. INCIDENTES RECURSAIS VINCULADOS A PROCESSO DE 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

 

127 .  No mesmo sent ido ,  in forma es ta  Admini s t r ação  Jud ic i a l  que ,  a té  

o  fechamento  des te  Re la tór io ,  não foram  in terpos tos  recursos  v incu lados  

ao  presente  processo  de  Recuperação Jud ic i a l .  
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 11. FORMULÁRIO – RECOMENDAÇÃO Nº 72/2020 DO CNJ 
 

128 .  Visando dar  cumpr imento à  Recomendação nº  72/2020  do  

Conse lho Nac iona l  de  Jus t iça ,  que  d i spõe  sobre  a  padron ização dos  

re l a tór ios  apresentados  pe lo  Admini s t r ador  Jud ic ia l  em processo de  

recuperação  empresar i a l ,  es ta  A . J .  encaminhou para  a  Recuperanda  o  

formulár io  cont ido no Anexo V da  refer ida  Recomendação ,  o  qua l  segue 

em anexo com as  respos tas  apresenta das  pe l a  mesma.  (Doc.  nº  08)  
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 12. ANEXOS 

 

129 .  Segue  aba ixo  a  re l ação  dos  documentos  anexos  que  aba l i za ram o  

presente  re l a tór io :  

 

  Documento  nº  01  –  Respos tas  da  Recuperanda ;  

  Documento  nº  02  –  Re lação  a tua l i zada  de  todos  os  bens  imóvei s ,  

móvei s  e  in tang íve l  que  in tegram o  a t ivo  permanente  da  Recuperanda  

( respos ta  ao  i t em “16”) ;  

  Documento  nº  03  –  Re lação de  bens ou recebíveis  a l ienados/cedidos 

f iduciar iamente ( r espos ta  ao  i t em “26”) ;  

  Documento  nº  04  –  Relatór io processual  ( r espos ta  ao  i t em “28”) ;  

  Documento  nº  05  –  Relatór io do passivo f iscal  ( r espos ta  ao  i t em 

“29”) ;  

  Documento  nº  06  –  Documentação  contáb i l  ( r espos ta  ao  i t em “37”) ;  

  Documento  nº  07  –  Re la tór io  de  andamentos ;  

  Documento  nº  08  –  Formulár io  CNJ .  

 
 

São  Pau lo ,  23  de  março  de  2026 .  
  

 PRESERVA-AÇÃO ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL 

Bruno Ga lvão  S .  P .  de  Rezende  
OAB/SP 420 .341  

 

 

 

GERÊNCIA JURÍDICA DA ADMINIS TRAÇÃO JUDICIAL – 

COORDENADORES 

  

Armando Rober to  R.  Vicent ino   

OAB/SP 420 .340  

Alexsandro  Cruz  de  Ol ive i r a  
OAB/SP 420 .336   
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Bárbara  Maços  Case i r a  

OAB/RJ  217 .679  
 
 

 

GERÊNCIA DE INTERFACE CREDOR – DEVEDOR 

 

 

Gustavo  Gomes  S i lve i r a  

OAB/RJ  89 .390  -  OAB/SP 420 .345  

 

 

 

EQUIPE DE AUDITORIA EXECUTIVA FINANCEIRA DA 

ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL  

 

Luiz  Henr ique Pere i r a  Fernandes  –  CRA 

 

EQUIPE FINANCE IRA DA ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL  

 

B runa  Mar t in s  S i l v a  
CRC/DF –  023831/O-0T  


